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 Resumo 

A Floresta Atlântica é considerada um hotspot de biodiversidade mundial por 

apresentar altas taxas de endemismos, grande riqueza e abundância de espécies vegetais, 

incluindo de briófitas (antóceros, hepáticas, musgos). A Floresta Atlântica apresenta 

heterogeneidade de paisagens incluindo diferentes fitofisionomias. No Parque Estadual do 

Ibitipoca, a heterogeneidade da Floresta Atlântica se revela em um complexo mosaico de 

fitofisionomias florestais, arbustivas, campestres e savânicas, que são contínuas umas as 

outras formando regiões de borda. As bordas podem ser naturais, constituídas pela dinâmica 

natural de formação do ambiente ou formadas pelo homen que causa impacto ao estabelecer 

suas atividades. As bordas apresentam modificações na riqueza florística, abundância, 

densidade e diversidade, processo conhecido como efeito de borda. As hepáticas 

(Marchantiophyta) são importantes na composição e riqueza da Floresta Atlântica e em 

estudos sobre a influência da borda por serem organismos bioindicadores. Estudos sobre 

efeito de borda na composição de especies na Floresta Atlântica Mineira são importantes para 

a sua conservação. Deste modo, o trabalho foi desenvolvido na área que compreende a 

Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Floresta Nebular) do 

Parque Estadual de Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil), também conhecida como Mata Grande, 

com o objetivo de estudar as hepáticas (Marchantiophyta), através de coletas sistemáticas, 

identificação das espécies e avaliações ecológicas (agrupamento, One-way ANOSIM, riqueza, 

abundância, freqüência e tolerância à luz). As coletas foram realizadas nos anos de 2013 e 

2014, distribuindo-se 20 parcelas de 5x5m2; a partir da borda em direção ao interior da 

Floresta Nebular. Os resultados indicam abundância de 1220 espécimes e riqueza de 90 

espécies, distribuídas em 29 gêneros e nove famílias. Do total de espécies identificadas, nove 

são endêmicas do Brasil e oito representam novos registros para o estado de Minas Gerais. A 

família Lejeuneaceae é a mais rica e abundante. A análise de agrupamento mostra a formação 

de dois grupos distintos (borda e interior florestal) e a análise One-way ANOSIM atesta que 

tal diferença é significativa. A riqueza da borda foi de 64 espécies (22 exclusivas). Já no 

interior florestal, a riqueza foi de 68 espécies (26 exclusivas). A distribuição das classes de 

frequência, na região da borda apresentou predominância de espécies consideradas raras, 

seguidas das pouco frequentes, assíduas, muito freqüentes e frequentes. Enquanto as parcelas 

do interior florestal inverteram a classe pouco frequente por assídua. As espécies foram 

classificadas em especialistas de sol, de sombra e generalistas e quando comparadas, a 

distribuição do grupo ecológico de tolerância à luz não mostrou diferenças estatísticas 



significativas entre a borda e o interior florestal. Ressalta-se o tamanho da floresta estudada 

(64 ha) como importante para a conservação das briófitas, devido à sua elevada riqueza 

específica associada à ocorrência de táxons endêmicos para o Brasil. 

Palavras-chave: briófitas, especialista de sol, especialista de sombra, efeito de borda, Floresta 

Atlântica, generalista, hepáticas, Marchantiophyta, Parque Estadual do Ibitipoca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 

The Atlantic Forest is considered a global biodiversity hotspot by presenting high rates 

of endemism, great richness and plant abundance, including bryophytes (hornworts, 

liverworts, mosses). Liverworts are important organisms in the composition and richness of 

Atlantic Forest and they belong to Marchantiophyta. The Atlantic Forest is composed by 

heterogeneous landscapes including different phytophysiognomies. In Parque Estadual de 

Ibitipoca such heterogeneity forms a complex mosaic of forest vegetation types, shrub, 

countryside and savannas, which are continuous to each other forming regions of edge. The 

edges can be natural created by the natural dynamics of environmental formation, and caused 

by mankind in order to establish their activities. The edges support community with different 

characteristics from continuing communities, showing changes in species richness, 

abundance, density and diversity, a process known as edge effect. The liverworts are 

bioindicators organisms and then they are important in studies on edge influence. Studies on 

edge effect on species composition in Minas Gerais Atlantic Forest are essential for their 

conservation. Therefore, this study was developed in Broadleaved Cloud Evergreen Upper 

Highlands Tropical Forest (Broadleaved Forest) from Parque Estadual de Ibitipoca (Minas 

Gerais, Brazil), also known as “Mata Grande”, and with a goal of studying  the liverworts 

species (Marchantiophyta) through systematic collections, identification of species and 

ecological assessments (cluster analysis, One-way ANOSIM, richness, abundance, frequency 

and tolerance to light). Samples were collected in 2013 and 2014 distributing 20 plots of 

5x5m2 each from the edge through the interior of Broadleaved Forest. The results indicate 

abundance 1220 specimens and richness of 90 species distributed in 29 genera and nine 

families. From the total species identified nine are endemic to Brazil and eight represent new 

records for Minas Gerais State. The Lejeuneaceae family is the most rich and abundant in the 

forest studied. The cluster analysis showed the formation of two distinct groups (edge and 

forest interior), and One-way ANOSIM analysis confirms that this difference is significant. 

The edge richness was 64 species (22 exclusive) and in the forest interior the richness was 68 

species (26 exclusive). The frequency classes distribution in the edge area presented 

predominance of species considered rare, followed by infrequent, assiduous, very common 

and common. However, the forest interior plots reversed infrequent class by assiduous. The 

species were classified as generalist, sun specialist and/or shade specialist and when they were 

compared the difference were not statistically significative between the edge and forest 



 
 

interior. It is important to highligh this forest for bryophytes conservation because of its size 

(64 ha) and its high species richness associated with the occurrence of endemic taxa to Brazil. 

Key – words: Atlantic Forest, bryophytes, edge effect, generalist, liverworts, 

Marchantiophyta, Parque Estadual do Ibitipoca, shade specialist, sun specialist.  
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I. Introdução Geral 

 

A Floresta Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical do continente 

americano e originalmente se estendia de forma contínua ao longo da costa brasileira entre os 

estados do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, ocupando uma extensão de 1,3 

milhões Km2 (Myers et al., 2000; Tabarelli et al., 2005; Fernandes, 2006; Fiaschi & Pirani, 

2009; SOS Mata Atlântica, 2015a; MMA, 2015).  

Considerada Reserva da Biosfera pela UNESCO e reconhecida como um dos 25 

hotspots mundiais de biodiversidade (Myers et al., 2000; Tabarelli et al., 2005; RBMA, 

2015), devido a sua grande riqueza e abundâncias vegetal e animal, a Floresta Atlântica é 

classificada como recordista mundial de biodiversidade e rica em espécies endêmicas com 

risco iminente de extinção, sugerindo conservação prioritária (Myers et al., 2000; Tabarelli et 

al., 2005; Fiaschi & Pirani, 2009). Inserida na realidade urbana, a Floresta Atlântica sofre com 

o desmatamento e destruição ou fragmentação de habitats transformando a paisagem em 

pequenas manchas disjuntas de floresta, devido a sua localização coincidir com as áreas de 

maior desenvolvimento e densidade demográfica do país (Myers et al., 2000). Sua área já foi 

diminuída em mais de 90% da cobertura original (Myers et al., 2000; SOS Mata Atlântica, 

2015a) e menos de 100.000km2 de vegetação permanece. Na atualidade, restam cerca de 8% 

de remanescentes florestais acima de 100 hectares do que existia originalmente (SOS Mata 

Atlântica, 2015a). A fragmentação generalizada da floresta limita a migração e a colonização 

de espécies, o que influencia na perda da biodiversidade (Tabarelli et al., 2005).  

Minas Gerais é o estado com maior índice de desmatamento (SOS Mata Atlântica, 

2015b) e devido à constante pressão humana e imobiliária, comum a outros estados, os 

fragmentos florestais hoje se encontram isolados e ameaçados pela diminuição de sua 

biodiversidade (Tabarelli et al., 2005; Fiaschi & Pirani, 2009; SOS Mata Atlântica, 2015a).  

A tentativa de diminuir as tendências atuais de perdas de habitat e fragmentação 

requer uma fiscalização e controle efetivos, proteção de espécies ameaçadas de extinção, 

criação e implementação de unidades de conservação, proteção da biodiversidade em escala 

regional e a implementação de trabalhos de educação ambiental (Tabarelli et al., 2005; 

Rylands & Brandon, 2005; Schwarz et al. 2007). 
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A Floresta Atlântica abriga um maior número de espécies de briófitas (antóceros, 

hepáticas e musgos) quando comparada com outros domínios como Floresta Amazônica, 

Caatinga e Cerrado, sendo estas plantas componentes característicos e importantes na 

composição, estrutura e riqueza da Floresta Atlântica do sudeste do Brasil (Gradstein, 1992; 

Gradstein et al., 2001; Gradstein & Costa, 2003; Visnadi, 2005).  

Os diversos estudos que abordam as briófitas da Floresta Atlântica do Brasil (Mello et 

al., 2011; Yano & Peralta, 2011; Amorim et al., 2011; Silva & Bastos, 2012; Valente et al., 

2013; Silva & Pôrto, 2014; Silva et al., 2015) são importantes ferramentas de conhecimento 

florístico e conservação das espécies. Estudos que foram realizados na Floresta Atlântica de 

Minas Gerais registram novas ocorrências de espécies de briófitas (Yano, 2004, 2010, 2011; 

Machado & Luizi-Ponzo, 2011; Paiva et al., 2011; Amorim et al., 2011; Yano & Luizi-Ponzo, 

2014; Machado et al., 2015), reafirmando importância de inventários florísticos no 

conhecimento das espécies e na geração de informações efetivas para conservação deste 

domínio. 

As briófitas (hepáticas, musgos e antóceros) são plantas terrestres, criptogâmicas, 

avasculares não lignificadas, de pequeno porte que, compartilham um ciclo de vida único 

entre as plantas terrestres com dominância da fase gametofítica. (Schofield, 1985; Gradstein 

et al., 2001; Glime, 2007). As hepáticas compõem a divisão Marchantiophyta (Crandall-

Stotler et al., 2009) e possuem cerca de 5000 espécies, sendo cerca de 630 espécies ocorrentes 

no Brasil e cerca de 290 em Minas Gerais (Gradstein et al., 2001; Costa & Luizi-Ponzo, 2010; 

Costa & Peralta, 2015). 

Marchantiophyta incluem plantas criptogâmicas, de pequeno porte, herbáceas, 

terrestres, avasculares, não lignificadas, poiquilohídricas, que apresentam ciclo de vida com 

alternância de gerações heteromórficas, no qual o gametófito é a fase duradoura, clorofilada e 

haplóide, que se origina a partir de um esporo produzido pelo esporófito, efêmero, 

aclorofilado e diplóide (Gradstein et al., 2001; Proctor & Tuba, 2002; Glime, 2007; Proctor et 

al., 2007). A reprodução assexuada pode ocorrer por fragmentação do talo, produção de 

gemas ou propágulos. 

Os táxons de Marchantiophyta são divididos em três classes Haplomitriopsida, 

Marchantiopsida e Jungermanniopsida (Crandall-Stotler et al., 2009). As espécies contidas na 

classe Haplomitriopsida são folhosas tendo células apicais tetraédricas, filídios como 

apêndices em nós discretos no caulídio, caulídios secretores de mucilagem nas células apicais; 
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apresenta esporófito grande. A classe Marchantiopsida engloba espécies talosas ou raramente 

folhosas, com células apicais cuneadas; talo geralmente diferenciado em tecidos de 

assimilação e de armazenamento, na qual as escamas ventrais são geralmente persistentes e 

com apêndices, rizoides dimórficos; gametângios em ramos especializados ou embebidos 

dorsalmente no talo; esporófitos com seta pequena ou ausente, esporos polares e fortemente 

ornamentados. Os táxons incluídos na classe Jungermanniopsida são talosos ou folhosos, com 

oleocorpos presentes em todas as células e na maioria das espécies, rizoides monomórficos de 

parede lisa; esporófito com seta pronunciadamente alongada, esporos criptopolar a apolar, 

raramente polar (Crandall-Stotler et al., 2009). 

As hepáticas são importantes componentes da biomassa de muitos ecossistemas, 

atuam na dinâmica de absorção e liberação de água ao solo, funcionam como organismos 

bioindicadores, participam do processo de sucessão vegetacional, fornecem substratos para 

outras plantas, meio de germinação de sementes e abrigo para animais; apresentam associação 

simbiótica com fungos (Schofield, 1985; Lisboa, 1993; Uniyal, 1999; Gradstein et al., 2001; 

Tuba et al., 2011). 

A maioria destas plantas se desenvolve em locais consideravelmente úmidos, devido à 

água ser importante para o seu desenvolvimento, seu metabolismo e para viabilizar a 

motilidade do gameta masculino (anterozóide) para a fecundação (Gradstein et al., 2001; 

Lemos-Michel, 2001). Muitas hepáticas são capazes de viver em ambientes extremos, sendo 

distribuídas nos mais diversos ecossistemas, desde florestas tropicais úmidas a locais semi-

áridos, algumas são aquáticas de ambientes dulciaquícolas (Schofield, 1985; Lisboa, 1993; 

Gradstein et al., 2001; Lemos-Michel, 2001; Huerta et al., 2008; Vanderpoorten & Goffinet, 

2009). Colonizam vários tipos de substratos: solo (terrícolas), rochas (saxícolas), troncos em 

decomposição (epíxilas), troncos e ramos de árvores vivas (corticícolas), folhas (epifilas) e 

áreas artificiais (casmófitas) (Schofield, 1985; Lisboa, 1993). 

As hepáticas talosas tendem a utilizar o solo (terrícolas) como substrato, enquanto as 

hepáticas folhosas podem ser encontradas em distintos substratos como rochas (saxícolas), 

troncos em decomposição (epíxilas), troncos e ramos de árvores vivas (corticícolas), folhas 

(epífilas). Os táxons talosos dominam em ambientes abertos e os táxons folhosos são mais 

bem representados em vegetações fechadas (Schofield, 1985; Lisboa, 1993; Lemos-Michel, 

2001; Vanderpoorten & Goffinet, 2009). 
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A Floresta Atlântica apresenta heterogeneidade de paisagens que favorecem o 

desenvolvimento das briófitas em geral (Gradstein et al., 2001; Visnadi, 2005, 2013). O 

Parque Estadual do Ibitipoca é composto por Floresta Atlântica e está inserido na Zona da 

Mata Mineira e é reconhecido pela riqueza de espécies da flora e fauna (Castro & D’Agosto, 

1999; Peruquetti et al., 1999; Manhães, 2003; Medeiros & Guimarães, 2007; Menini Neto et 

al., 2007a; Menini Neto et al., 2007b; Monteiro & Forzza, 2008; Pacheco et al., 2008; 

Ferreira et al., 2009; Dias-Melo et al., 2009; Prezoto & Clemente, 2010; Ferrero & Melo-

Silva, 2011; Quaresma et al., 2012; Salino et al., 2013; Forzza et al., 2013; Valente et al., 

2013; Nobre et al., 2013). Em se tratando de briófitas, estudos atestam a riqueza do grupo no 

Parque indicando um total de 390 espécies (Amorim et al., 2011; Paiva et al., 2011; Siviero & 

Luizi-Ponzo, 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; Yano & Luizi-Ponzo, 2014; Machado et al., 

2015). 

Amorim et al. (2011) estudaram a família Plagiochilaceae (Marchantiophyta) do 

Parque Estadual do Ibitipoca em um total de 63 espécimes e 12 espécies, sendo Plagiochila 

micropteryx Gottsche um registro novo para Minas Gerais.  

 Luizi-Ponzo et al. (2013) relataram 209 espécies de briófitas (Antocerothophyta, 

Bryophyta e Marchantiophyta) para o Parque Estadual do Ibitipoca, das quais 90 são 

hepáticas incluídas em 19 famílias, sendo três espécies (Bazzania falcata (Lindenb.) Trevis., 

Kurzia flagellifera (Steph.) Grolle e Plagiochila montagnei Nees) novas ocorrências para o 

estado de Minas Gerais.  

Yano & Luizi-Ponzo (2014) apresentaram 238 táxons de briófitas para o Parque 

Estadual do Ibitipoca. Deste número, 136 são espécies de hepáticas incluídas em 16 famílias, 

das quais 21 espécies são citadas pela primeira vez para o estado de Minas Gerais: Aneura 

pseudopinguis (Herzog) Pócs.; Anomoclada portoricensis (Hampe& Gottsche) Váña;  

Frullania gymnotis Nees & Mont.;  Lophocolea proteus Herzog; L.pycnophylla Spruce; 

Acanthocoleus trigonus (Nees &Mont.) Gradst.; Cheilolejeunea aneogyna (Spruce) Evans; C. 

submarginata Tixier; Drepanolejeunea anoplantha (Spruce) Steph.; D. biocellata Evans; D. 

lichenicola (Spruce) Steph.; Lejeunea calcicola Schust.; L. confusa Jones; Metalejeunea 

cucullata (Reinw. etal.) Grolle; Oryzolejeunea saccatiloba (Steph.) Gradst.; Metzgeria 

agnewiae Kuwah.; M. fruticola Spruce; Jensenia spinosa (Lindenb. & Gottsche) Grolle; 

Radula cubensis Yamada; R. mexicana Lindenb. & Gottsche. 
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Machado et al. (2015) estudaram espécies de hepáticas (Marchantiophyta) e antóceros 

(Antocerothophyta) do Parque Estadual do Ibitipoca e encontraram 13 novos registros de 

hepáticas para o estado de Minas Gerais, sendo duas espécies (Frullania schaefer-verwimpii 

Yuzawa & Hatt. e Lejeunea grossiretis (Steph.) E. Reiner & Goda) endêmicas para o Brasil, e 

um registro de antócero. 

São reconhecidas 209 espécies de hepáticas (Marchantiophyta) no Parque Estadual do 

Ibitipoca (Amorim et al., 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; Yano & Luizi-Ponzo, 2014; 

Machado et al., 2015), o que equivale a 72% das espécies conhecidas para o estado de Minas 

Gerais e 33% daquelas referidas para o Brasil. Tais informações revelam a importância do 

Parque Estadual do Ibitipoca para a conservação da flora de briófitas do estado de Minas 

Gerais, sobretudo nas áreas florestais.  

A Floresta Nebular do Parque Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil), conhecida como 

Mata Grande, apresenta predominantemente componentes arbóreos, variando de 5 a 20 metros 

de altura, emergentes de até 30 metros, elevada riqueza de epífitas vasculares e alta fitomassa 

de briófitas (Oliveira-Filho et al., 2013). A diversidade nas alturas das árvores pode estar 

relacionada à formação de clareiras e aos ventos fortes das montanhas (Carvalho et al., 2000), 

não há períodos significativos de déficit hídrico, o que indica a alta umidade do local 

(Oliveira-Filho et al., 2013). No entorno de tal fitofisionomia florestal há áreas de Savana 

Nebular Arbustiva que incluem árvores, arbustos latifoliados, subarbustos, ervas e cerrado 

lato senso. (Oliveira-Filho, 2009; Oliveira-Filho et al., 2013). 

A ruptura entre dois tipos de comunidades é uma demarcação nítida chamada borda, 

que oferece ao componente biótico da comunidade estresse físico e competição por seu 

estabelecimento e recursos disponíveis (Holland, 1988; Kimmins, 2004; Odum & Barret, 

2011). Inicialmente, o conceito de borda a definia como transição espacial entre dois tipos de 

comunidade (Clements, 1897), sendo o limite entre dois elementos adjacentes da paisagem 

que sofrem influências dos arredores a ponto de impedir o desenvolvimento das condições 

ambientais interiores (Murcia, 1995). Grimm (1983) incluiu ao conceito aspectos temporais e 

espaciais e Wiens et al. (1985) discute a borda como filtro de espécies e material. Holland 

(1988) atento a tais inclusões modifica o conceito para “zona de transição entre sistemas 

ecológicos adjacentes, apresentando um conjunto de características únicas definidas pela 

escala temporal e espacial, e pelo fortalecimento das interações entre os sistemas ecológicos 

adjacentes”.  
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A borda pode ser um elemento natural da paisagem constituída pela dinâmica natural 

de formação do ambiente, pelo estabelecimento de rios, surgimento de montanhas e lagos, e 

formações vegetais diferenciadas que se limitam, como por exemplo, área de floresta e de 

savana (Kimmins, 2004; Odum & Barret, 2011) ou ser formada pelo homem ao estabelecer 

suas atividades econômicas forçando a fragmentação do habitat com o surgimento de 

mosaicos na paisagem e alterações físicas e bióticas (Laurence, 1991, 1999; Norton, 2002; 

Zartman, 2003; Moen & Jonsson, 2003; Oliveira et al., 2004; Hylander, 2005; Harper et al., 

2005; Zartman & Nascimento, 2006; Silva & Pôrto, 2007, 2009; Bernardi & Budke, 2010; 

Alvarenga et al., 2010). 

Frequentemente, as bordas sustentam uma comunidade com características diferentes 

de comunidades contínuas, congregando espécies de ambas as comunidades e apresentando 

grande riqueza florística, abundância e densidade (Holland, 1988; Kimmins, 2004; Leite et 

al., 2007; Bernardi & Budke, 2010; Kubesová, 2010; Bianchi et al., 2012; Hylander et al., 

2013). Mas esta característica não é universal, podendo apresentar assim uma diminuição na 

riqueza, abundância, densidade e diversidade de espécies, abrigando espécies exclusivas a tal 

ambiente ou uma inalteração nesses índices (Holland, 1988; Pinheiro & Monteiro, 2006, 

2008; Odum & Barret, 2011; Bianchi et al., 2012). Essas modificações são conhecidas como 

efeito de borda. 

As briófitas têm papel fundamental em estudos sobre a influência da borda por serem 

organismos considerados sensíveis às modificações ambientais (bioindicadoras) (Uniyal, 

1999; Gradstein et al., 2001). No entanto, não são muitos os trabalhos que tratam deste tema 

(Norton, 2002; Moen & Jonsson, 2003; Hylander, 2005; Kubesová, 2010; Hylander et al., 

2013). No Brasil, estudos de efeito de borda sobre a comunidade de briófitas foram 

desenvolvidos em áreas do nordeste e norte do país (Zartman, 2003; Zartman & Nascimento, 

2006; Zartman & Shaw, 2006; Silva & Pôrto, 2007, 2009; Oliveira & Pôrto, 2007; Alvarenga 

et al., 2010) e revelam que as briófitas são influenciadas negativamente pela fragmentação do 

ambiente.  

Embora a maioria dos estudos sobre o efeito de borda esteja associada ao impacto 

antrópico, estudos que descrevem os efeitos da borda natural na composição florística das 

espécies e analisam diferenças em características ecológicas ainda são escassos. 

Considerando que a Floresta Atlântica é um hotspot de biodiversidade (Myers et al., 

2000; Tabarelli et al., 2005), que existem poucos estudos que relacionam a composição 



20 
 

florística de hepáticas com o ambiente de borda natural e que as hepáticas são consideradas 

organismos bioindicadores, o estudo do efeito da borda natural em espécies de hepáticas 

podem oferecer informações relevantes para a conservação e conhecimento de áreas naturais.  
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II. Objetivos 

 

II.I. Objetivo Geral 

 

• Estudar as hepáticas (Marchantiophyta) da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia 

Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil), 

através de coletas sistemáticas, identificação das espécies e avaliações ecológicas. 

 

II.II. Objetivos Específicos  

 

• Realizar o levantamento sistemático das hepáticas (Marchantiophyta) ocorrentes na 

fitofisionomia Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana, do 

Parque Estadual do Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil); 

 

• Identificar as espécies oriundas do levantamento na fitofisionomia estudada; 

 

• Indicar os substratos em que as espécies ocorrem; 

 

• Analisar a riqueza, a abundância, os grupos ecológicos no tocante à tolerância à luz e 

composição florística das hepáticas (Marchantiophyta) encontradas na área de borda e 

interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana, do 

Parque Estadual do Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil). 
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III. Material e Métodos 

III.I. Área de Estudo 

 

O trabalho foi desenvolvido no Parque Estadual do Ibitipoca, localizado na Zona da 

Mata Mineira, nos municípios de Lima Duarte e Santa Rita do Ibitipoca, entre as coordenadas 

21º40’ – 21º44’ S e 43º52’ – 43º55’ W (Menini Neto & Salimena, 2013). 

O Parque abrange 1.488 hectares e ocupa o alto da Serra do Ibitipoca, uma extensão da 

Serra da Mantiqueira. Foi criado em quatro de julho de 1973 pela Lei nº 6.126 e é classificado 

com uma Unidade de Conservação de Proteção Integral (Menini Neto & Salimena, 2013).  

Está incluído como área prioritária para a conservação da flora do estado e citado na categoria 

de importância biológica especial, o nível mais alto adotado (Drummond et al., 2005; 

Drummond et al., 2009). O clima da região é classificado como Cwb (classificação de 

Köppen): mesotérmico úmido, com verões amenos e chuvosos e invernos frios e secos. A 

precipitação anual média é de 2.200 mm e a temperatura média varia de 12º a 15ºC na época 

mais fria, e 18ºC a 22ºC na época mais quente (Rodela & Tarifa, 2002). A topografia 

acidentada da área se caracteriza por altitudes que variam de cerca de 1050m a 1784m (Dias 

et al., 2002; Rodela & Tarifa, 2002) associada a variações de solos, genericamente conhecidos 

como quartizítico (Dias et al., 2002; Rocha, 2013), e distribuição de córregos, rios e 

cachoeiras, proporciona a ocorrência de diversas fitofisionomias florestais e campestres ao 

longo do Parque (Oliveira-Filho, 2009; Oliveira-Filho et al., 2013). 

A área estudada compreende a Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Floresta Nebular), também conhecida como Mata Grande, com extensão de 

64 ha e altitude de cerca de 1400m (Oliveira-Filho et al., 2013). Apresenta altos índices de 

riqueza briológica em estudos prévios (Amorim et al., 2011; Paiva et al., 2011; Siviero & 

Luizi-Ponzo, 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; Yano & Luizi-Ponzo, 2014; Machado et al., 

2015; Siviero & Luizi-Ponzo, 2015). O entorno de tal área florestal é composto por ecótono 

de Savana Nebular Arbustiva e Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Savana Nebular/Floresta Nebular) (Oliveira-Filho et al., 2013). 

  

III.II. Coleta e identificação 
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Através das observações das atividades de campo foi possível definir a região de borda 

até 150 metros para o interior da Floresta Nebular. 

A amostragem foi sistemática de 5 em 5 metros distribuindo-se 20 parcelas de 5x5m2 

dispostas perpendicularmente à borda (Lloyd et al., 2000; Oliveira et al., 2004; Silva & Pôrto, 

2009), sendo dez parcelas alocadas no início da Floresta Nebular, região da borda próximo ao 

ecótono Savana Nebular/Floresta Nebular (borda) (P1 a P10) e dez parcelas no interior da 

Floresta Nebular (P11 a P20). A distância entre os dois conjuntos de parcelas foi de 300m, 

sendo que o conjunto disposto no interior da floresta dista 500m na região da borda. 

As coletas foram realizadas nos anos de 2013 e 2014. As hepáticas foram coletadas 

usando-se uma espátula em todos os substratos encontrados (tronco vivo e morto, solo, rocha, 

folha) e até uma altura de 2m nos troncos das árvores, acondicionadas em sacos de papel, 

onde foram anotados os dados pertinentes (Yano, 1989). Posteriormente, foram levadas ao 

Laboratório de Briófitas da Universidade Federal de Juiz de Fora para secagem à temperatura 

ambiente e identificação com a utilização de microscópio estereoscópico (Zeiss Stemi 2000-C 

ou Olympus SZ040) e microscópio de luz (Zeiss Primo Star e/ou Olympus BX41). Foram 

observadas características relevantes do gametófito e esporófito, quando presente, para 

auxiliar no processo de identificação em nível específico: coloração; tipo de ramificação, 

organização do gametófito (taloso ou folhoso); estruturas como o lobo, o lóbulo, o anfigastro, 

o filídio, o perianto, a cápsula e as células; cortes de filídios, do caulídio, do perianto foram 

feitos com o auxílio de bisturis e lâminas para posterior análise em microscopia de luz. 

Para auxiliar na determinação das plantas foi empregada literatura especializada, 

destacando-se: Fulford (1963); Oliveira-e-Silva & Yano (2000); Lemos-Michel (2001); 

Gradstein & Costa (2003); Costa (2008); Yano & Peralta (2008); Bordin & Yano (2009) e 

Yano & Peralta (2011) comparações com exsicatas previamente determinadas. 

Posteriormente, o material coletado foi tombado e depositado no Herbário Professor Leopoldo 

Krieger da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

A classificação seguiu Crandall-Stotler et al. (2009) e a nomenclatura foi atualizada 

seguindo-se Yano (1984, 1995, 2006, 2010), Gradstein & Costa (2003), Costa (2008), Costa 

& Peralta (2015).  
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Resumo 

 

O presente estudo foi desenvolvido na fitofisionomia Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia 

Tropical Superomontana do Parque Estadual de Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil), onde foram 

coletadas e identificadas hepáticas (Marchantiophyta), com auxílio de microscopia de luz, 

estereoscópica e literatura especializada no Laboratório de Briófitas da Universidade Federal 

de Juiz de Fora. Os resultados apresentam 1220 espécimes identificados, distribuídos em 90 

espécies, 29 gêneros e nove famílias. Deste total, sete espécies são novas ocorrências de 

hepáticas para o estado de Minas Gerais, representando 4% de acréscimo ao conhecimento da 

brioflora do estado e 3,35% de ampliação das espécies reconhecidas para o Parque Estadual 

do Ibitipoca. Destaca-se a ocorrência de nove espécies endêmicas do Brasil, incluídas em três 

famílias: Frullaniaceae – Frullania griffithsiana Gottsche; Frullania schaefer-verwimpii 

Yuzawa & Hatt e Frullania supradecomposita (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb.; 

Lejeuneaceae – Drepanlejeunea palmifolia (Nees) Steph., Harpalejeunea schiffneri S. W. 

Arnell, Lejeunea grossiretis (Steph.) E. Reiner & Goda, Pluvianthus squarrosus (Steph.) R. 

M. Schust. & Schaf.-Verw. e Vitalianthus bischlerianus (Pôrto & Grolle) R. M. Schust.& 

Giancotti e Lepidoziaceae – Bazzania heterostipa (Steph.) Fulford. 

 

Palavras-chave: briófitas, Floresta Atlântica, hepáticas, Marchantiophyta, Minas Gerais, 

novos registros. 
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Abstract 

 

This study was developed in the Broadleaved Cloud Evergreen Upper Highlands Tropical 

Forest in Parque Estadual do Ibitipoca (Minas Gerais, Brazil), where we collected liverworts 

(Marchantiophyta). They were identified with aid of light and stereoscopic microscope and 

specialized literature in Laboratório de Briófitas (Bryophytes Laboratory)/Universidade 

Federal de Juiz de Fora. The results indicate 1220 specimens identified, distributed in 90 

species, 29 genera and nine families. Seven species are considered new register for Minas 

Gerais state and they increase 4% of the liverworts knowledge from this state and this value 

add 3,5% of the species known for Parque Estadual do Ibitipoca. We emphasize the 

occurrence of nine endemic species to Brazil included in three families: Frullaniaceae – 

Frullania griffithsiana Gottsche; Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & Hatt.; Frullania 

supradecomposita (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb.; Lejeuneaceae – Drepanlejeunea 

palmifolia (Nees) Steph., Harpalejeunea schiffneri S. W. Arnell, Lejeunea grossiretis (Steph.) 

E. Reiner & Goda, Pluvianthus squarrosus (Steph.) R. M. Schust. & Schaf.- Verw., 

Vitalianthus bischlerianus (Pôrto & Grolle) R. M. Schust. & Giancotti; Lepidoziaceae – 

Bazzania heterostipa (Steph.) Fulford. 

 

Key words: bryophytes, liverworts, Marchatiophyta, Minas Gerais, new records 
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1. Introdução 

 

A Floresta Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical do continente 

americano e originalmente estendia-se de forma contínua ao longo da costa litorânea 

brasileira. Restam hoje apenas 8% da cobertura original da Mata Atlântica, resultado da 

ocupação desordenada do território, atividades agropecuárias, extrativismo vegetal, produção 

mineral e ação antrópica (Myers et al., 2000; Tabarelli et al., 2005; Fiaschi & Pirani, 2009; 

MMA, 2015; SOS Mata Atlântica, 2015) 

É considerada Reserva da Biosfera pela UNESCO, devido sua grande capacidade de 

abrigar espécies vegetais e animais, muitas sendo classificadas como endêmicas e com risco 

eminente de extinção (RBMA, 2015). Myers et al. (2000) com base na análise das taxas de 

endemismos e grau de conservação, sugeriram a existência de 25 hotspots de biodiversidade 

mundiais, sendo a Floresta Atlântica a oitava maior área a ser prioritariamente conservada. 

A Floresta Atlântica, juntamente com a Caatinga e o Cerrado são responsáveis pela 

grande variedade de paisagens encontradas em Minas Gerais, permitindo a ocorrência do 

elevado grau de riqueza florística fanerogâmica e criptogâmica no Estado (Drummond et al., 

2005; Drummond et al., 2009). É conhecidamente o Bioma que mais abriga espécies de 

briófitas (Gradstein, 1992; Gradstein et al., 2001; Gradstein & Costa, 2003; Visnadi, 2005). 

As briófitas (hepáticas, musgos e antóceros) são plantas terrestres, criptogâmicas, 

avasculares não lignificadas, de pequeno porte que, compartilham um ciclo de vida único 

entre as plantas terrestres: dominância da fase gametofítica (Schofield, 1985; Gradstein et al., 

2001; Glime, 2007). 

As hepáticas são caracterizadas pelo achatamento dorsi-ventral tanto nas espécies 

folhosas quanto nas talosas, pela presença de rizóides unicelulares, geralmente hialinos, 

esporófito aclorofilado, cápsula sem estômatos e que se abre em quatro valvas longitudinais, 

expondo esporos e elatérios, protonema taloso que produz um único gametófito (Schofield, 

1985; Crandall-Stotler & Stotler, 2000; Gradstein et al., 2001; Gradstein & Costa, 2003; 

Glime, 2007). 

As hepáticas apresentam cerca de 5000 espécies distribuídas em 391 gêneros 

(Crandall-Stotler et al. 2009). Para o Brasil, são reconhecidas 630 espécies, sendo que 97 

delas são endêmicas. Para o estado de Minas Gerais, são registradas 287 espécies, sendo 29 
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endêmicas (Costa & Luizi-Ponzo, 2010). Apesar do crescente número de trabalhos 

relacionados às briófitas para o estado de Minas Gerais, ainda há lacunas no conhecimento da 

brioflora do referido estado.  

A região do Parque Estadual do Ibitipoca (Minas Gerais) é considerada área prioritária 

para conservação em Minas Gerais (Drummond et al., 2005; Drummond et al., 2009). 

Amorim et al. (2011), Paiva et al. (2011) e Siviero & Luizi-Ponzo (2011), Luizi-Ponzo et al. 

(2013), Yano & Luizi-Ponzo (2014) e Machado et al. (2015), demonstraram alta riqueza de 

briófitas no referido Parque. Estes trabalhos foram realizados nas diversas fitofisionomias do 

parque e demonstraram uma riqueza de 376 espécies de briófitas (196 espécies de hepáticas e 

180 espécies de musgos). 

Este trabalho tem por objetivo incrementar o conhecimento da flora de briófitas do 

Parque Estadual do Ibitipoca e de Minas Gerais, apresentando o levantamento das espécies de 

hepáticas (Marchantiophyta) da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana. 
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2. Material e Métodos 

 

O estudo foi realizado no Parque Estadual de Ibitipoca, situado entre os municípios de 

Lima Duarte e Santa Rita do Ibitipoca (coordenadas 21º40’ – 21º44’ S e 43º52’ – 43º55’ W), 

no Sudeste do Estado de Minas Gerais. Compreende uma área de 1.488 hectares e ocupa o 

alto da Serra do Ibitipoca, uma extensão da Serra da Mantiqueira (Menini Neto & Salimena, 

2013). 

Em quatro de julho de 1973, o Parque Estadual de Ibitipoca foi instituído (Lei nº 

6.126) como uma Unidade de Conservação de Proteção Integral. É considerado a unidade de 

conservação mais visitada e conhecida do país (Menini Neto & Salimena, 2013).  Está 

classificado como área prioritária para a conservação da flora do estado e citado na categoria 

de importância biológica especial, o nível mais alto adotado por Drummond et al. (2005) e 

Drummond et al. (2009). 

A fitofisionomia analisada foi a Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Oliveira-Filho et al., 2013), conhecida como “Mata Grande”, que tem 

extensão de 64 ha (Oliveira-Filho et al., 2013). Tal fitofisionomia apresentou altos índices de 

riqueza briológica em estudos prévios (Amorim et al., 2011; Paiva et al., 2011; Siviero & 

Luizi-Ponzo, 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; Yano & Luizi-Ponzo, 2014; Machado et al., 

2015). 

As amostras de hepáticas foram coletadas sistematicamente de 5 em 5 metros 

distribuindo-se 20 parcelas de 5x5m2, sendo dez parcelas alocadas no início da Floresta 

Nebular e dez parcelas no interior da Floresta Nebular. As plantas foram retiradas de seu 

substratos utilizando-se espátula ou manualmente, acondicionadas em sacos de papel, onde 

foram anotados dados relevantes. Posteriormente, foram levadas ao Laboratório de Briófitas 

da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) para secagem à temperatura ambiente (Yano, 

1989). 

A identificação do material botânico se deu com a utilização de microscópio 

estereoscópico e microscópio de luz, no Laboratório de Briófitas da UFJF. Bibliografias 

especializadas (Fulford, 1963; Oliveira-e-Silva & Yano, 2000; Lemos-Michel, 2001; 

Gradstein & Costa, 2003; Yano & Peralta, 2008; Costa, 2008; Yano & Peralta, 2011) foram 

empregadas para auxiliar na determinação das espécies. A classificação adotada seguiu 
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Crandall-Stotler et al. (2009) para as hepáticas e a terminologia adotada seguiu Luizi-Ponzo et 

al. (2006). A distribuição se baseou nos trabalhos de Yano (1984, 1995, 2006, 2010), 

Gradstein & Costa (2003), Costa (2008), Costa & Luizi-Ponzo (2010), Costa & Peralta (2015) 

e em observações próprias. 

É apresentada uma lista de espécies incluindo a riqueza encontrada, a família a qual a 

espécie pertence, sua distribuição pelos estados brasileiros e aquelas que são novos registros 

para o estado de Minas Gerais estão destacadas em negrito. Para estas, foram indicadas obra 

princeps, basiônimo, quando houver, breves comentários taxonômicos, ilustrações e lista de 

material examinado. As espécies estão elencadas em ordem alfabética dentro das famílias e 

estas também se encontram em ordem alfabética. 

A abreviação dos estados brasileiros seguiu Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE (IBGE, 2015). 
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3. Resultados e Discussão 

 

 Foram identificados 1220 espécimes, distribuídas em 90 espécies, 29 gêneros e nove 

famílias (Tabela 1). Dentre as famílias identificadas, a mais rica foi Lejeuneaceae com 42 

espécies, seguida de Lepidoziaceae com 14 espécies e Plagiochilaceae com 12 espécies. Tais 

dados corroboram Gradstein et al. (2001) ao mostrar a alta riqueza das famílias citadas para 

ambientes florestais úmidos tropicais. 

Do total, nove são endêmicas para o Brasil e estão incluídas em três famílias: 

Frullaniaceae – Frullania griffithsiana Gottsche; Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & 

Hatt.; Frullania supradecomposita (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb.; Lejeuneaceae – 

Drepanlejeunea palmifolia (Nees) Steph., Harpalejeunea schiffneri S.W. Arnell, Lejeunea 

grossiretis (Steph.) E. Reiner & Goda, Pluvianthus squarrosus (Steph.) R. M. Schust. & 

Schaf.-Verw., Vitalianthus bischlerianus (Pôrto & Grolle) R. M. Schust.& Giancotti; 

Lepidoziaceae – Bazzania heterostipa (Steph.)Fulford.  
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Tabela 1: Lista das espécies de hepáticas (Marchantiophyta) encontradas na Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca 

(MG). As espécies em negrito são novas ocorrências para o Estado de Minas Gerais. # Espécie testemunho no Apêndice 1. 

Família Espécies Distribuição nos estados brasileiros 

Frullaniaceae Frullania brasiliensis Raddi AL, BA, CE, PE, DF, GO, ES, MG, RJ, SP, RS, SC 

 Frullania caulisequa (Nees) Nees AC, AL, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MT, PA, PB, PE, RJ, RS, RR, SC, 

SP, SE,  

 Frullania griffithsiana Gottsche BA, ES, MG, SP, RS 

 Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & Hatt. MG, RJ, SP 

 Frullania supradecomposita (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & 

Lindenb. 

ES, MG, MT, MS, PB, RJ, RS, SP 

Lejeuneaceae Anoplolejeunea conferta (C.F.W.Meissn.) A.Evans PA, RR, AL, BA, PB, PE, ES, MG, RJ, SP, PR, RS, SC 

 Aureolejeunea fulva R.M.Schust. MG, RJ 

 Ceratolejeunea confusa R.M.Schust. AL, AM, BA, MG, PA, PE, SP 

 Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn. AC, AL, AM, AP, CE, GO, MG, PA, PE, PR, RJ, RS, RO, RR, SC, SP, 

SE  

 Cheilolejeunea acutangula (Nees) Grolle AL, AM, BA, DF, ES, GO, MG,MT, PA, PE, RJ, RS, RR,  SC, SP 

 Cheilolejeunea comans (Spruce) R.M.Schust. BA, ES, MG, PA, SC, SP 

 Cheilolejeunea discoidea (Lehm. &Lindenb.) Kachr. & R.M. 

Schust. 

AL, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MT, MS, RJ, RS, SP, SE 

 Cheilolejeunea holostipa (Spruce) Grolle& R.-L.Zhu AL, BA, ES, MG, PA, PE, PR, RJ, SP 

 Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & E.Reiner AL, AM, BA, CE, GO, MG, PA, PR, RR, RJ, SP 

 Cheilolejeunea unciloba (Lindenb.) Malombe BA, CE, ES, MG, RJ, RS, SC, SP 

 Cheilolejeunea xanthocarpa (Lehm. &Lindenb.) Malombe AL, BA, CE, ES,GO, MG, RJ, SC, SP 

 Drepanolejeunea bidens (Steph.) A.Evans AL, AM, BA, MG, PE, RR, SP 

 Drepanolejeunea biocellata A.Evans MG, RJ, SP 

 Drepanolejeunea granatensis (J.B.Jack& Steph.) Bischl. MG, RJ, SP 

 Drepanolejeunea lichenicola (Spruce) Steph. BA, MG, PR, RJ, SP 

 Drepanolejeunea mosenii (Steph.) Bischl. AL, AM, BA, ES, MG, PR, RR, RJ, RS, SC, SP 

 Drepanolejeunea orthophylla (Nees& Mont.) Bischl. AM, BA, MG, PA, RJ, SC, SP 

 Drepanlejeunea palmifolia (Nees) Steph. AM, BA, GO, MG, MS, MT, PA, PE, RJ 



45 
 

Tabela 1: Lista das espécies de hepáticas (Marchantiophyta) encontradas na Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (MG). As 

espécies em negrito são novas ocorrências para o Estado de Minas Gerais. # Espécie testemunho no Apêndice 1. 

Família Espécies Distribuição nos estados brasileiros 

 Haplolejeunea cucullata (Steph.) Grolle BA,MG, PA, SP 

 Harpalejeunea oxyphylla (Nees & Mont.) Steph. AL, AM, BA, MG, PA, PB, PE, RJ, RR, SP 

 Harpalejeunea schiffneri S.W. Arnell BA, ES, MG, MS, MT, PR, RJ, SC, SP 

 Harpalejeunea stricta (Lindenb. & Gottsche) Steph. AL, BA, CE, PA, PE, MG, RJ, SC, SP 

 Lejeunea capensis Gottsche CE, MG, PR, RS, RJ, SP 

 Lejeunea cerina (Lehm. &Lindenb.) Gottsche AC, AL, BA, ES, MG, PE, RJ, SP 

 Lejeunea flava (Sw.) Nees AC, AL, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PA, PB, PE, 

RJ, RR, RS, SC, SP, SE, TO.    

 Lejeunea glaucescens Gottsche AC, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, PA, RR, RJ, RS, SC, SP 

 Lejeunea grossiretis (Steph.) E.Reiner & Goda AL, BA, MG, RJ 

 Lejeunea grossitexta (Steph.) E.Reiner & Goda AL, BA, CE, ES, MG, PR, RJ, SC, SP 

 Lejeunea laeta (Lehm. &Lindenb.) Gottsche BA, CE, MG, PR, RJ, SC, SP 

 Lejeunea laetevirens Nees& Mont. AC, AL, AM, AP,BA, CE, DF, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PB, 

PE, PR, RN, RS, RJ, RR, SC, SP, SE.    

 Lejeunea raddiana Lindenb. MG, PA, RJ, RS, SP 

 Lepidolejeunea involuta (Gottsche) Grolle AL, AM, BA, ES, MG, PA, PE, PR, RR, RO, RJ, SP 

 Mastigolejeunea auriculata (Wilson) Schiffn. AC, AM, AP,BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MT, MS, PA, PR, RO, 

RR, RS, RJ, SP, TO  

 Mastigolejeunea plicatiflora (Spruce) Steph. AC, AM, AP, BA, GO, MG, PA, RJ, RO, RR, SP 

 Metalejeunea cucullata (Reinw. et al.) Grolle BA, GO, MG, RJ, SP 

 Microlejeunea bullata (Taylor) Steph. AC, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MA, MG, MS, MT, PR, PE, RJ, RS, 

RN, SC, SP, SE 

 Omphalanthus filiformis (Sw.) Nees AM, BA, CE, ES, MG, PE, RJ, RS, SC, SP, SE 

 Oryzolejeunea saccatiloba (Steph.) Gradst. CE, MG, SP 

 Pluvianthus squarrosus (Steph.) R.M.Schust. & Schaf.-Verw. MG, PR, RJ, SC, SP 

 Prionolejeunea denticulate (Weber) Schiffn. AL, AM, BA, CE, MG, PA, PE, RJ, RR, SP  

 Taxilejeunea isocalycina (Nees) Steph. AM, ES, MG, PA, PR, RJ, SC, SP 
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Tabela 1: Lista das espécies de hepáticas (Marchantiophyta) encontradas na Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (MG). As 

espécies em negrito são novas ocorrências para o Estado de Minas Gerais. # Espécie testemunho no Apêndice 1. 

Família Espécies Distribuição nos estados brasileiros 

 Vitalianthus bischlerianus (Pôrto &Grolle) R.M.Schust. & 

Giancotti 

AL, BA, ES, MG, PR, PE, PI, RJ, SC, SP 

Lepidoziaceae Bazzania aurescens Spruce AM, BA, ES, GO, MG, PR, RJ, SC, SP 

 Bazzania cuneistipula (Gottsche & Lindenb.) Trevis. MG, RJ, SP 

 Bazzania gracilis (Hampe & Gottsche) Steph. AM, BA, ES, MG, PE, RJ, RR, SP 

 Bazzania heterostipa (Steph.) Fulford AL, BA, ES, MG, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Bazzania hookeri (Lindenb.) Trevis. AM, BA, ES, MG, PR, RJ, RS, RR, SC, SP 

 Bazzania jamaicensis (Lehm. & Lindenb.) Trevis. MG, RJ, PR, SC, SP 

 Bazzania longistipula (Lindenb.) Trevis. MG, MT, PR, RJ, SP 

 Bazzania nitida (Weber) Grolle BA, ES, MG, RJ, SC, SP 

 Bazzania phyllobola Spruce AM, ES, MG, PR, RO, SP 

 Lepidozia coilophylla Taylor BA, GO, MG, RJ, SC, SP 

 Lepidozia cupressina (Sw.) Lindenb. BA, MG, PE, RJ, SP 

 Lepidozia inaequalis (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb. BA, MG, PR, RJ, SC, SP 

 Telaranea diacantha (Mont.) J.J. Engel& G.L. Merrill AC, AL, AM, BA, DF, ES, MG, PA, PR, PE,  RJ, RS, SP 

 Telaranea nematodes (Gottsche ex Austin) M.A.Howe AC, AM, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MS, MT, RJ, RS, RO, SC, SP, SE  

Lophocoleaceae Chiloscyphus martianus (Nees) J.J.Engel & R.M.Schust. AC, AM, AP, BA, CE, ES, GO, MG, MS, MT, PA, PR, PE, RJ, RS, 

SC, SP, SE 

 Chiloscyphus muricatus (Lehm.) J.J.Engel & R.M.Schust. ES, MG, RJ, RS, SC, SP 

Metzgeriaceae Metzgeria adscendens Steph. MG, RJ, SP, RS 

 Metzgeria albinea Spruce AL, BA, CE, ES, GO, MG, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Metzgeria aurantiaca Steph. AM, BA, CE, ES, MG, PB, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Metzgeria ciliata Raddi BA, ES, GO, MG, PB, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Metzgeria consanguinea Schiffn. MG, PR, RJ, SP 

 Metzgeria furcata (L.) Dumort. AC, BA, CE, ES, GO, MG, PB, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Metzgeria uncigera A.Evans ES, MG, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

Pallaviciniaceae Symphyogyna brasiliensis (Nees) Nees& Mont. BA, CE, DF, ES, GO, MG, MT, PR, RJ, RS, RO, RR, SC, SP, TO 

Plagiochilaceae Plagiochila bifaria (Sw.) Lindenb. AM, BA, ES, MG, PA, PR, RJ, SP 
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Tabela 1: Lista das espécies de hepáticas (Marchantiophyta) encontradas na Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (MG). As 

espécies em negrito são novas ocorrências para o Estado de Minas Gerais. # Espécie testemunho no Apêndice 1. 
Família Espécies Distribuição nos estados brasileiros 

 Plagiochila corrugata (Nees) Nees & Mont. AC, BA, CE, DF, ES, GO, MG, PR, PE, SE, RJ, RS, SC, SP, SE 

 Plagiochila cristata (Sw.) Lindenb. AM, BA, ES, MG, PA, PR, RJ, RN, SP 

 Plagiochila disticha (Lehm. &Lindenb.) Lindenb. AC, AL, AM, AP, BA, CE, DF, ES, GO, MG, MT, MS, PA, PB, PE, 

RR, RJ, RS, SC, SP 

 Plagiochila exigua (Taylor) Taylor BA, MG, RJ, SP 

 Plagiochila macrostachya Lindenb. ES,GO, MG, PA, PR, RJ, SC, SP 

 Plagiochila micropteryx Gottsche BA, CE, ES, MG, PA, PE, RJ, RS, SP 

 Plagiochila patentissima Lindenb. BA, CE, ES, MG, PB, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Plagiochila patula (Sw.) Lindenb. AC, BA, CE, DF, MG, PA, PR, PE, RJ, SC, SP,  

 Plagiochila raddiana Lindenb. AC, AL, AM, AP, BA, CE, ES, GO, MG, MT, PA, PB, PR, PE, RJ, 

RS, SC, SP 

 Plagiochila simplex (Sw.) Lindenb. AL, AM,BA, ES, GO, MG, MT, PA, PR, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Plagiochila subplana Lindenb. AM, AP, BA, ES, MG, PA, PE, RJ, RR, SC, SP 

Radulaceae Radula angulata Steph. ES, GO, MG, PR, PE, RJ, SC, SP 

 Radula fendleri Gottsche ex Steph. BA, ES, MG, RJ, SP 

 Radula mexicana Lindenb. & Gottsche BA, ES, MG, PA, PE, RJ, RS, SP 

 Radula recubans Taylor AL, BA, ES, MG, PA, PB, PE, RJ, RS, SC, SP 

 Radula tenera Mitt. ex Steph. MG, PR, PE, RJ, SP 

Trichocoleaceae Trichocolea brevifissa Steph. BA, ES, MG, PR, RJ, RS, SC, SP 

 Trichocolea flaccida (Spruce) J.B.Jack& Steph. BA, MG, PR, RJ, SC, SP 

Fonte: próprio autor. 
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Os levantamentos florísticos desenvolvidos recentemente no Estado de Minas Gerais 

indicaram 74 novas ocorrências de briófitas para o Estado (Paiva et al., 2011; Machado & 

Luizi-Ponzo, 2011; Sivieiro & Luizi-Ponzo, 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; Yano & Luizi-

Ponzo, 2014). No presente estudo as oito novas ocorrências representam cerca de 4% de 

acréscimo para o conhecimento de Minas Gerais (Costa & Luizi-Ponzo, 2010) e demonstram 

o potencial florístico do Parque Estadual do Ibitipoca, bem como sua importância para o 

abrigo de espécies da brioflora brasileira. 

As briófitas listadas abaixo são novos registros para o estado de Minas Gerais: oito 

espécies de hepática, distribuídos em oito gêneros e seis famílias (Frullaniaceae, 

Lejeuneaceae, Lepidoziaceae, Metzgeriaceae, Radulaceae, Trichocoleaceae). 

 

1. Frullaniaceae Lorch 

1.4. Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & Hatt., J. Jap. Bot. 64: 37. 1989. 

Ilustrações: Figura1, E-J. 

Comentários: são característicos os lóbulos eretos e dispostos próximos do caulídio, separados 

do caulídio por menos de sua própria largura; a presença de ocelos tanto nos anfigastros 

quanto nos filídios. 

Material examinado: Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do Ibitipoca, 

Floresta Ombrófila Densa Montana, Amorim, E 128, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Silva, J.C. 6, 

9/VI/2014 (CESJ).  

 

2. Lejeuneaceae Cavers 

2.1. Harpalejeunea oxyphylla (Nees& Mont) Steph., Sp. Hepat. 5: 255. 1913. 

Harpalejeunea pilifera (Spruce) Steph. 

Ilustrações: Figura 2, A-E. 
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Comentários: apresenta o ápice do filídio com prolongamento longo e fino (abruptamente 

apiculado a pilífero), composto por três a oito células de comprimento; anfigastros bífidos até 

metade de seu comprimento, ápice dos lobos arredondado; margem dorsal inteira. 

Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Siviero, T.S. 366, 9/V/2013 (CESJ); idem, 

Siviero, T.S. 313, l 9/V/2013 (CESJ); idem, Machado, P.S. 840, 9/V/2013 (CESJ); idem, 

Silva, J.C. 7, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Siviero, T.S. 461, 9/VI/2014 (CESJ);  

 

2.2. Lejeunea grossiretis (Steph.) E. Reiner & Goda, J. Hattori Bot. Lab. 89:27.2000. 

Crossotolejeunea grossiretis Steph. 

Ilustrações: Figura 2, F-I. 

Comentários: apresenta filídios amplamente expandidos, margem inteira; anfigastros com 

margem lateral inteira e menores que três vezes a largura do caulídio; perianto com cílios 

distribuídos irregularmente nas quilhas, rostro muito longo. 

Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Machado, P.S. 805, 9/V/2013 (CESJ); idem, 

Rodrigues, R.S. 68, 9/V/2013 (CESJ); Siviero, T.S. 254, 9/V/2013 (CESJ); idem, Silva, J.C. 

11, 9/VI/2014 (CESJ). 

 

2.3. Lepidolejeunea involuta (Gottsche) Grolle, J. Hattori Bot. Lab. 55: 504. 1984. 

Ilustrações: Figura 3, F-I. 

Comentários: apresenta filídios amplamente expandidos; merófito ventral composto por duas 

células; anfigastros distantes a contíguos, três a quatro vezes a largura do caulídio; ocelos 

distribuídos pelos filídios, anfigastros, brácteas, bractéolas e perianto, tão largos quanto às 

células da lâmina.  

Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Amorim, E. 132, 9/VI/2014 (CESJ); idem, 

Amorim, E. 140, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Machado, P.S. 1008, 9/VI/2014 (CESJ); idem, 
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Machado, P.S. 1012, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Siviero, T.S. 463, 9/VI/2014 (CESJ); idem, 

Machado, P.S. 1031, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Amorim, E. 155, 9/VI/2014 (CESJ); idem, 

Siviero, 484, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Siviero, E. 487, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Silva, 

J.C.32, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Silva, J.C. 33, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Silva, J.C. 42, 

9/VI/2014 (CESJ); idem, Amorim, E. 171, 9/VI/2014 (CESJ); idem, Siviero, T.S. 492, 

9/VI/2014 (CESJ); 

 

3. Lepidoziaceae Limpr. 

3.1. Bazzania nitida (Weber) Grolle, Rev. Bryol. Lichénol. 29: 704. 1960. 

Ilustração: Figura 1, A-D. 

Comentários: é caracterizada pelos filídios alternos, ovados, côncavos com pequenos e 

indistintos dentes apicais que ficam recurvados e não visíveis na vista dorsal, anfigastros 

fortemente bífidos (até cerca de metade do comprimento) e vita distinta. 

Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Machado, P.S. 926, 09/V/2014 (CESJ); idem, 

Rodrigues, R.S. 96, 09/V/2014 (CESJ); idem, Machado, P.S. 926, 9/V/2013 (CESJ); idem, 

Rodrigues, R.S. 96, 9/V/2013 (CESJ); idem, Machado, P.S. 762, 9/V/2013 (CESJ);  

 

4. Metzgeriaceae Raddi 

4.1. Metzgeria adscendens Steph., Sp. Hepat. 1: 288. 1899. 

Ilustração: Figura 3, F-M. 

Comentários: apresenta gametófito taloso simples de dois tipos: ápices atenuados (decurvo-

canaliculado) e/ou truncado–emarginado; presença de papilas mucilaginíferas, geralmente no 

ápice dos ramos atenuados; em corte transversal, com duas fileiras de células epidérmicas 

dorsais, duas até quatro ventrais e nove a dez células medulares dispostas em três camadas; 

talo esparsamente hirsuto; um rizóide por célula; cutícula lisa; presença de gemas discóides 

e/ou elípticas, côncavas na margem. 
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Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Siviero, T.S. 255, 09/V/2014 (CESJ); idem, 

Siviero, T.S. 255, 9/V/2013 (CESJ);  

 

5. Radulaceae K. Müll. 

5.1. Radula tenera Mitt. ex Steph., Hedwigia 23: 149. 

Ilustração: Figura 4, A-C. 

Comentários: apresenta o lóbulo não cobrindo o caulídio, inflado ao longo da quilha e plano 

na porção superior, porção basal não auriculado, ápice dos lóbulos não alongados.   

Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Costa, J.C. 3, 9/VI/2014 (CESJ). 

 

6. Trichocoleaceae K. Müll. 

6.1. Trichocolea flaccida (Spruce) J. B. Jack & Steph., Hedwigia 31: 14. 1892. 

Ilustração: Figura 4, D-F. 

Comentários: é reconhecida pela lâmina do filídio com menos de oito células de altura, mais 

larga que longa, cutícula lisa, filídios divididos até 2/3 do comprimento e em quatro a cinco 

segmentos ciliados. 

Material examinado: Brasil, Minas Gerais, Município de Lima Duarte, Parque Estadual do 

Ibitipoca, Floresta Ombrófila Densa Montana, Rodrigues, R.S. 13, 9/V/2013 (CESJ).  

 

4. Considerações Finais 

 

O trabalho apresenta uma lista de 90 espécies, sendo oito espécies primeira citação 

para o estado de Minas Gerais, o que demonstra a importância da realização de estudos 

florísticos para ampliar o conhecimento da brioflora brasileira. 
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Figura 1: Bazzania nitida (Weber) Grolle A. Hábito em vista ventral; B. Detalhe do filídio e vita; C. 
Detalhe do ápice do filídio; D. Anfigastro. Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & Hatt. E. Hábito 

vista ventral; F. Filídios e ocelos; G. Detalhe do lobo e lóbulo; H. Detalhe do ápice do filídios; I. 

Células medianas; J. Anfigastro. Fonte: ilustrações de Luiz Menini Neto. 
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Figura 2: Harpalejeunea oxyphylla (Nees & Mont.) Steph. A. Hábito vista ventral; B. Detalhe do 
filídio e anfigastro; C. Detalhe do ápice do filídio; D. Células medianas, E. Anfigastro. Lejeunea 

grossiretis (Steph.) E. Reiner& Goda. F. Hábito com perianto em vista ventral; G. Detalhe do filídio e 

anfigastro; H. Detalhe do rostro; I. Células medianas. Fonte: ilustrações de Luiz Menini Neto. 
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Figura 3: Lepidolejeunea involuta (Gottsche) Grolle A. Hábito em vista ventral; B. Detalhe dos 

filídios, anfigastros e ocelos; C. Anfigastro; D. Detalhe do ápice do filídio; E. Células medianas. 

Metzgeria adscendens Steph. F. Hábito em vista ventral; G. Invólucro feminino; H. Detalhe do ápice 

do talo; I. Corte transversal do talo; J. Detalhe das gemas; K. Detalhe das cerdas marginais; L. Detalhe 

das cerdas do espessamento mediano; M. Células do talo. Fonte: ilustrações de Luiz Menini Neto. 
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Figura 4: Radula tenera Mitt. Ex Steph. A. Hábito em vista ventral; B. Detalhe do lobo e lóbulo; C. 

Células medianas. Trichocolea flaccida (Spruce) J. B. Jack & Steph. D. Hábito em vista ventral; E. 
Filídios; F. Anfigastro. Fonte: ilustrações de Luiz Menini Neto. 
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Resumo 

 

A Floresta Atlântica é considerada um hotspot de biodiversidade mundial por 

apresentar altas taxas de endemismos, grande riqueza e abundância de espécies vegetais, 

incluindo espécies de briófitas (antóceros, hepáticas, musgos). A Floresta Atlântica apresenta 

heterogeneidade de paisagens incluindo diferentes fitofisionomias. No Parque Estadual do 

Ibitipoca, a heterogeneidade da Floresta Atlântica se revela em um complexo mosaico de 

fitofisionomias florestais, arbustivas, campestres e savânicas, que são contínuas umas às 

outras formando regiões de borda. As bordas podem ser naturais, constituídas pela dinâmica 

natural de formação do ambiente ou formadas pelos homens que causa impacto ao estabelecer 

suas atividades. As bordas apresentam modificações na riqueza florística, abundância, 

densidade e diversidade, processo conhecido como efeito de borda. As hepáticas 

(Marchantiophyta) são importantes na composição e riqueza da Floresta Atlântica e em 

estudos sobre a influência da borda por serem organismos bioindicadores. Estudos sobre 

efeito de borda na composição de espécies na Floresta Atlântica Mineira são importantes para 

a sua conservação. Deste modo, o trabalho foi desenvolvido na área que compreende a 

Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Floresta Nebular) do 

Parque Estadual de Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil), também conhecida como Mata Grande, 

com o objetivo de estudar as hepáticas (Marchantiophyta), através de coletas sistemáticas, 

identificação das espécies e avaliações ecológicas (agrupamento, One-way ANOSIM, riqueza, 

abundância, frequência e tolerância à luz). As coletas foram realizadas nos anos de 2013 e 

2014, distribuindo-se 20 parcelas de 5x5m2; a partir da borda em direção ao interior da 

Floresta Nebular. Os resultados indicam abundância de 1220 espécimes e riqueza de 90 

espécies, distribuídas em 29 gêneros e nove famílias. A família Lejeuneaceae é a mais rica e 

abundante. A análise de agrupamento mostra a formação de dois grupos distintos (borda e 

interior florestal), e a análise One-way ANOSIM atesta que tal diferença é significativa. A 

riqueza da borda foi de 64 espécies (22 exclusivas) e no interior florestal a riqueza foi de 68 

espécies (26 exclusivas). A distribuição das classes de frequência, na região da borda 

apresentou predominância de espécies consideradas raras, seguida das pouco frequentes, 

assíduas, muito frequentes e frequentes. Enquanto as parcelas do interior florestal inverteram 

a classe pouco frequente por assídua. As espécies foram classificadas em especialistas de sol, 

de sombra e generalistas e quando comparados a distribuição do grupo ecológico de tolerância 

à luz não mostrou diferenças estatísticas significativas entre a borda e o interior florestal. 
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Ressalta-se o tamanho da floresta estudada (64 ha) como importante para a conservação das 

briófitas, devido à sua elevada riqueza específica associado à ocorrência de táxons endêmicos 

para o Brasil. 

 

Palavras-chave: briófitas, especialista de sol, especialista de sombra, efeito de borda, 

generalista, Floresta Atlântica.  
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Abstract 

 

The Atlantic Forest is considered a global biodiversity hotspot by presenting high rates 

of endemism, great richness and plant abundance, including bryophytes (hornworts, 

liverworts, mosses). Liverworts are important organisms in the composition and richness 

Atlantic Forest and belong to Marchantiophyta. The Atlantic Forest is composed by 

heterogeneous landscapes including different phytophysiognomies. In Parque Estadual de 

Ibitipoca such heterogeneity forms a complex mosaic of forest vegetation types, shrub, 

countryside and savannas, which are continuous to each other forming regions of edge. The 

edges can be natural, created by the natural dynamics of environmental formation, and caused 

by mankind in order to establish their activities. The edges support community with different 

characteristics from continuing communities, showing changes in species richness, 

abundance, density and diversity, a process known as edge effect. The liverworts are 

bioindicators organisms and then they are important in studies on edge influence. Studies on 

edge effect on species composition in Minas Gerais Atlantic Forest are essential for their 

conservation. Therefore, this study was developed in Broadleaved Cloud Evergreen Upper 

Highlands Tropical Forest (Broadleaved Forest) from Parque Estadual de Ibitipoca (Minas 

Gerais, Brazil), also known as “Mata Grande”, and with a goal of studying  the liverworts 

species (Marchantiophyta) through systematic collections, identification of species and 

ecological assessments (cluster analysis, One-way ANOSIM, richness, abundance, frequency 

and tolerance to light). Samples were collected in 2013 and 2014 distributing 20 plots of 

5x5m2 each from the edge through the interior of Broadleaved Forest. The results indicate 

abundance 1220 specimens and richness of 90 species distributed in 29 genera and nine 

families. From the total species identified nine are endemic to Brazil and eight represent new 

records for Minas Gerais State. The Lejeuneaceae family is the most rich and abundant in the 

forest studied. The cluster analysis showed the formation of two distinct groups (edge and 

forest interior), and One-way ANOSIM analysis confirms that this difference is significant. 

The edge richness was 64 species (22 exclusive) and in the forest interior the richness was 68 

species (26 exclusive). The frequency classes distribution in the edge area presented 

predominance of species considered rare, followed by infrequent, assiduous, very common 

and common. However, the forest interior plots reversed infrequent class by assiduous. The 

species were classified as generalist, sun specialist and/or shade specialist and when they were 

compared the difference were not statistically significative between the edge and forest 
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interior. It is important to highligh this forest for bryophytes conservation because of its size 

(64 ha) and its high species richness associated with the occurrence of endemic taxa to Brazil. 

 

Key – words: Atlantic Forest, bryophytes, edge effect, generalist, shade specialist, sun 

specialist.  
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1. Introdução 

A Floresta Atlântica é a segunda maior floresta pluvial tropical do continente 

americano e originalmente estendia-se de forma contínua ao longo da costa litorânea 

brasileira, mas em virtude do desmatamento e fragmentação de habitat a paisagem tem sido 

transformada a pequenas manchas disjuntas de florestas (Myers et al., 2000; Tabarelli et al., 

2005; Fernandes, 2006; Fiaschi & Pirani, 2009; MMA, 2015). É considerada Reserva da 

Biosfera pela UNESCO, devido sua grande riqueza e abundância vegetal e animal, sendo 

muitas espécies classificadas como endêmicas e com risco eminente de extinção (RBMA, 

2015). Myers et al. (2000) analisaram taxas de endemismos e grau de conservação e 

indicaram a Floresta Atlântica como um dos 25 hotspots de biodiversidade mundiais, 

sugerindo conservação prioritária. Tal floresta abriga mais espécies de briófitas quando 

comparada com outros domínios (Gradstein, 1992; Gradstein et al., 2001; Gradstein & Costa, 

2003; Visnadi, 2005), sendo elas componentes característicos e importantes na composição e 

riqueza da Floresta Atlântica do sudeste do Brasil (Gradstein, 1992; Gradstein et al., 2001; 

Gradstein & Costa, 2003; Visnadi, 2005). 

A Floresta Atlântica apresenta heterogeneidade de paisagens abrigando diferenciadas 

fitofisionomias (coberturas florestais, incluindo florestas de araucárias, vegetações de 

restinga, áreas campestres, savânicas, manguezais, brejos de altitude, encraves florestais no 

Nordeste) em toda sua extensão (Tabarelli et al., 2005; Fernandes, 2006; Oliveira-Filho, 

2009; Stehamann et al., 2009). Na área de estudo (sudeste de Minas Gerais), tal 

heterogeneidade forma um complexo mosaico de fitofisionomias florestais, arbustivas, 

campestres e savânicas (Oliveira-Filho et al., 2013).     

A Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana no Parque 

Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil), conhecida como Mata Grande, apresenta 

predominantemente componentes arbóreos variando de 5 a 20 metros de altura, emergentes de 

até 30 metros, elevada riqueza de epífitas vasculares e alta fitomassa de briófitas (Oliveira-

Filho et al., 2013). A diversidade nas alturas das árvores pode estar relacionada à formação de 

clareiras e aos ventos fortes das montanhas (Carvalho et al., 2000), não há períodos 

significativos de déficit hídrico, o que indica a alta umidade do local (Oliveira-Filho et al., 

2013). No entorno de tal fitofisionomia florestal há áreas de Savana Nebular Arbustiva que se 

caracterizam por sua composição incluir árvores, arbustos, subarbustos e ervas (Oliveira-Filho 

et al., 2013). 
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A ruptura entre dois tipos de comunidade é uma demarcação nítida chamada borda, 

que oferece ao componente biótico da comunidade estresse físico e competição por seu 

estabelecimento e recursos disponíveis (Holland, 1988; Kimmins, 2004; Odum & Barret, 

2011). Inicialmente, o conceito de borda o definia como transição espacial entre dois tipos de 

comunidade (Clements, 1897), sendo o limite entre dois elementos adjacentes da paisagem 

que sofrem influências dos arredores a ponto de impedir o desenvolvimento das condições 

ambientais interiores (Murcia, 1995). Grimm (1983) incluiu ao conceito aspectos temporais e 

espaciais e Wiens et al. (1985) discute a borda como filtro de espécies e material. Holland 

(1988) atento a tais inclusões modifica o conceito para “zona de transição entre sistemas 

ecológicos adjacentes, apresentando um conjunto de características únicas definidas pela 

escala temporal e espacial, e pelo fortalecimento das interações entre os sistemas ecológicos 

adjacentes”.  

A borda pode ser um elemento natural da paisagem constituída pela dinâmica natural 

de formação do ambiente, pelo estabelecimento de rios, surgimento de montanhas e lagos, e 

formações vegetais diferenciadas que se limitam, como por exemplo, área de floresta e de 

savana (Kimmins, 2004; Odum & Barret, 2001) ou ser formada pelo homem ao estabelecer 

suas atividades econômicas forçando a fragmentação do habitat com o surgimento de 

mosaicos na paisagem e alterações físicas e bióticas (Laurence, 1991, 1999; Norton, 2002; 

Moen & Jonsson, 2003; Zartman, 2003; Oliveira et al., 2004; Hylander, 2005; Harper et al., 

2005; Zartman & Nascimento, 2006; Silva & Pôrto, 2007, 2009; Bernardi & Budke, 2010; 

Alvarenga et al., 2010). 

Frequentemente, as bordas sustentam uma comunidade com características diferentes 

de comunidades contínuas, apresentando grande riqueza florística, abundância e densidade 

congregando espécies de ambas as comunidades (Holland, 1988; Kimmins, 2004; Leite et al., 

2007; Kubesová, 2010; Bernardi & Budke, 2010; Bianchi et al., 2012; Hylander et al., 2013). 

Mas esta característica não é universal, podendo apresentar assim uma diminuição na riqueza, 

abundância, densidade e diversidade de espécies, abrigando espécies exclusivas a tal ambiente 

ou uma inalteração nesses índices (Holland, 1988; Pinheiro & Monteiro, 2006, 2008; Odum & 

Barret, 2011; Bianchi et al., 2012). Essas modificações são conhecidas como efeito de borda. 

As briófitas têm papel fundamental em estudos sobre a influência da borda por serem 

organismos considerados sensíveis às modificações ambientais (bioindicadoras) (Uniyal, 

1999; Gradstein et al., 2001). Estudos que associam briófitas (antóceros, hepáticas e musgos) 
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e áreas de borda têm sido mais estudados no nordeste e norte do Brasil (Zartman, 2003; 

Zartman & Nascimento, 2006; Silva & Pôrto, 2007, 2009; Oliveira & Pôrto, 2007; Alvarenga 

et al., 2010) e no mundo (Norton, 2002; Moen & Jonsson, 2003; Hylander, 2005; Kubesová, 

2010; Hylander et al., 2013) afirmando que as briófitas são influenciadas negativamente pela 

fragmentação do ambiente.  

As hepáticas estão incluídas nas Marchantiophyta e se destacam por apresentar 

gametófito taloso ou folhoso, fotossintetizante, achatado dorsiventralmente e esporófitos 

efêmeros, aclorofofilados (Schofield, 1985; Gradstein et al., 2001; Glime, 2007; Crandall-

Stotler et al., 2009). 

Embora a maioria dos estudos sobre o efeito de borda esteja associada ao impacto 

antrópico, estudos que descrevem os efeitos da borda natural na composição e ecologia das 

espécies ainda são escassos (Pinheiro & Monteiro 2006). Considerando que a Floresta 

Atlântica é um hotspot de biodiversidade (Myers et al., 2000; Tabarelli et al., 2005), que 

existem poucos estudos que relacionam a composição de hepáticas e o ambiente de borda 

natural e que as hepáticas formam um grupo biologicamente interessante por serem espécies 

bioindicadoras, os estudos sobre o efeito da borda natural em hepáticas podem oferecer 

informações interessantes para a conservação e conhecimento das áreas naturais. 

Diante do exposto, espera-se que os ambientes estudados apresentem efeito da borda 

mesmo não estando em ambientes antropizados, diferenciando-se entre si quanto à 

composição florística, ecologia e riqueza de espécies. Sendo assim, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar, através de métodos quantitativos e qualitativos, as diferenças na composição e 

ecologia das espécies de hepáticas (Marchantiophyta) encontradas entre dois ambientes 

(borda e interior da floresta) ao longo da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana do Parque Estadual de Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil). 
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2. Materiais e Métodos 

2.1. Área de Estudo. 

 

O trabalho foi desenvolvido no Parque Estadual do Ibitipoca, localizado na Zona da 

Mata Mineira, nos municípios de Lima Duarte e Santa Rita do Ibitipoca, entre as coordenadas 

21º40’ – 21º44’ S e 43º52’ – 43º55’ W (Menini Neto & Salimena, 2013). 

O Parque abrange 1.488 hectares e ocupa o alto da Serra do Ibitipoca, uma extensão da 

Serra da Mantiqueira. Foi criado em quatro de julho de 1973 pela Lei nº 6.126 e é classificado 

com uma Unidade de Conservação de Proteção Integral (Menini Neto & Salimena, 2013).  

Está incluído como área prioritária para a conservação da flora do estado e citado na categoria 

de importância biológica especial, o nível mais alto adotado (Drummond et al., 2005; 

Drummond et al., 2009). A topografia da área se caracteriza por altitudes que variam de cerca 

de 1050m a 1784m (Dias et al., 2002; Rodela & Tarifa, 2002) e por apresentar solo 

genericamente conhecido como quartzítico, na qual a rocha predominante é a quartzítica (Dias 

et al., 2002; Rocha, 2013). O clima da região é classificado como Cwb (classificação de 

Köppen): mesotérmico úmido, com verões amenos e chuvosos e invernos frios e secos. A 

precipitação anual média é de 2.200 mm e a temperatura média varia de 12º a 15ºC na época 

mais fria, e 18ºC a 22ºC na época mais quente (Rodela & Tarifa, 2002). 

A área estudada compreende a Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Floresta Nebular), também conhecida como Mata Grande, com extensão de 

64 ha e altitude de cerca de 1400m (Oliveira-Filho et al., 2013). Apresenta altos índices de 

riqueza briológica em estudos prévios (Amorim et al., 2011; Paiva et al., 2011; Siviero & 

Luizi-Ponzo, 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; Yano & Luizi-Ponzo, 2014; Machado et al., 

2015; Siviero & Luizi-Ponzo, 2015). Tal área florestal apresenta entorno composto por 

ecótono de Savana Nebular Arbustiva e Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Savana Nebular/Floresta Nebular) (Oliveira-Filho et al., 2013).  

 

2.2. Coleta e Identificação 

 

Através das observações nas atividades de campo foi possível definir a região de borda 

até 150 metros para o interior da Floresta Nebular. 
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A amostragem foi sistemática de 5 em 5 metros distribuindo-se 20 parcelas de 5x5m2 

dispostas perpendicularmente à borda (Lloyd et al., 2000; Oliveira et al., 2004; Silva & Pôrto, 

2009), sendo dez parcelas alocadas no início da Floresta Nebular, região da borda próximo ao 

ecótono Savana Nebular/Floresta Nebular (borda) (P1 a P10) e dez parcelas no interior da 

Floresta Nebular (P11 a P20). A distância entre os dois conjuntos de parcelas foi de 300m, 

sendo que o conjunto disposto no interior da floresta dista 500m na região da borda. 

As coletas foram realizadas nos anos de 2013 e 2014. As hepáticas foram coletadas 

usando-se uma espátula em todos os substratos encontrados (tronco vivo e morto, solo, rocha, 

folha) e até uma altura de 2m nos troncos das árvores, acondicionadas em sacos de papel, 

onde foram anotados os dados pertinentes (Yano, 1989). Posteriormente, foram levadas ao 

Laboratório de Briófitas da Universidade Federal de Juiz de Fora para secagem à temperatura 

ambiente e identificação com a utilização de microscópio estereoscópico (Zeiss Stemi 2000-C 

ou Olympus SZ040) e microscópio de luz (Zeiss Primo Star e/ou Olympus BX41). Foram 

observadas características relevantes do gametófito e esporófito, quando presente, para 

auxiliar no processo de identificação em nível específico: coloração, tipo de ramificação, 

organização do gametófito (taloso ou folhoso); estruturas como o lobo, lóbulo, o anfigastro, o 

filídio, o perianto, a cápsula e as células; cortes de filídios, do caulídio, do perinato foram 

feitos com o auxílio de bisturis e lâminas para posterior análise em microscopia de luz. 

Para auxiliar na determinação das plantas foi empregada literatura especializada, 

destacando-se: Fulford (1963); Oliveira-e-Silva & Yano (2000); Lemos-Michel (2001); 

Gradstein & Costa (2003); Costa (2008); Yano & Peralta (2008, 2011); Bordin & Yano 

(2009) e comparações com exsicatas previamente determinadas. Posteriormente, o material 

coletado foi tombado e depositado no Herbário Professor Leopoldo Krieger da Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF). 

A classificação seguiu Crandall-Stotler et al. (2009) e a nomenclatura foi revisada 

seguindo-se Yano (1984, 1995, 2006, 2010), Gradstein & Costa (2003), Costa (2008), Costa 

& Peralta (2015). 
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2.3. Análise dos Dados 

 

A abundância foi registrada através da soma do número de ocorrências de cada espécie 

amostrada e agrupadas em cinco classes de frequência: 1-5 = rara; 6- 10 = pouco frequente; 

11-20 = assídua; 21-30 = frequente e >31 = muito frequente. 

As espécies coletadas foram classificadas quanto à tolerância à luz em espécies típicas 

de sol, de sombra e generalistas (Gradstein, 1992; Gradstein et al., 2001; Gradstein & Costa, 

2003; Oliveira & Pôrto, 2007; Costa, 2008; Silva & Pôrto, 2009; Alvarenga et al., 2010; 

Santos et al., 2011; Visnadi, 2013). Para dez espécies não foram encontrados registros na 

literatura e os dados aqui obtidos não foram considerados suficientes para fazer a classificação 

destas espécies (Tabela 1, Tabela 2). 

Para testar se a diferença das espécies reunidas nos três grupos de tolerância à luz é 

significativa, foi utilizado o teste do Qui-Quadrado de contingência (Zar, 1996). Valores de p 

< 0,05 são considerados resultados significativos. As dez espécies não classificadas entre os 

grupos de tolerância à luz foram excluídas desta análise.  

Para a análise de classificação foi construída uma matrix de presença (1) e ausência (0) 

com todas as espécies identificadas na área. Foi utilizado o coeficiente de Sørensen (Muller-

Dombois & Ellenberg, 1974) e o algoritmo UPGMA (“Unweighted Pair-Group Methodusing 

Arithmetic Averages”) para agrupamento (Valentim, 1995). A união dos grupos por meio 

deste algoritmo é baseada no menor valor da distância média entre agrupamentos através de 

índices como o de Sørensen (Shaw, 2003).  

Foi realizada também o teste pós análise de similaridade, empregando-se o One-way-

ANOSIM (Clark & Warwick, 1994). Esta é uma análise não paramétrica que testa se há 

diferenças significativas entre dois ou mais grupos baseada na variância entre os conjuntos 

apresentados; tais conjuntos necessitam ser de mesmo tamanho (Felfili et al., 2007). O que no 

caso é aplicável, já que o conjunto de parcelas da borda e o conjunto de parcelas do interior 

florestal apresentam mesma área. Resultados significativos apresentam p < 0,05.  

O teste T de Hutcheson (Magurran, 2004) foi utilizado para comparar o índice de 

Diversidade de Shannon a fim de indicar a diferença na composição da comunidade da borda 

e do interior florestal. Este índice foi usado, pois valoriza as espécies compartilhadas. Foi 

utilizada a base logarítimica natural.  
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Os testes de Qui-Quadrado de contingência, análise de agrupamento, One-way 

ANOSIM e o teste T de Hutcheson foram realizados no programa PAST 12.2 (Hammer et al., 

2001). 
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3. Resultados  

3.1. Florística 

 

Foram identificadas 90 espécies, divididas em 29 gêneros e nove famílias de um total 

de 1.220 espécimes de hepáticas (Marchantiophyta) (Tabela 2, Figura 5, Figura 6).  

Dentre as nove famílias de hepáticas encontradas neste estudo, Lejeuneaceae se 

apresentou como a mais rica com 42 espécies, seguida de Lepidoziaceae com 14 espécies e 

Plagiochilaceae com 12 espécies, perfazendo 74% da riqueza total da área (Tabela 2, Figura 

5). Em relação à abundância, a família Lejeuneaceae apresentou 413 espécimes, seguida da 

Radulaceae com 268 e Lepidoziaceae com 215, o que representa cerca de 73% da abundância 

de hepáticas estudada na área (Tabela 2, Figura 6).  

As hepáticas foram coletadas em tronco vivo (68 espécies; 52,0%), tronco morto (52 

espécies; 40,0%), folha morta (2 espécies; 1,5%), folha viva (1 espécie; 0,8%) e filídios de 

outras briófitas (7 espécies; 5,4%) (Tabela 2). A maioria das espécies (52) foi encontrada em 

somente um tipo de substrato, porém para 38 espécies houve registros de dois ou três tipos 

diferentes de substratos, sendo as combinações tronco vivo e tronco morto ou tronco vivo e 

folha para espécies encontradas em dois substratos, e para três substratos foram tronco vivo e 

morto e folha morta (Tabela 2, Figura 7). Destacam-se as oito espécies talosas pertencentes 

aos gêneros Metzgeria e Symphyogyna coletadas como corticícolas (tronco vivo) e/ou epíxilas 

(tronco morto) e as sete espécies pertencentes ao gênero Drepanolejeunea que foram 

coletadas em filídios de outras espécies de briófitas (musgos ou hepáticas) (Tabela 2). 

A riqueza das hepáticas folhosas foi de 82 espécies e das hepáticas talosas foi de oito 

espécies (Tabela 2, Figura 5), a abundância foi 1.167 para as representantes folhosas e 53 para 

os espécimes talosos (Tabela 2, Figura 6). 
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Figura 5: Riqueza das famílias de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na Floresta Latifoliada 
Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil). 

Fonte: próprio autor. 

 

Figura 6: Abundância das famílias de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na Floresta Latifoliada 

Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil). 

Fonte: próprio autor. 
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Figura 7: Espécies de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na Floresta Latifoliada Nebular 

Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil) relacioando-
as com a quantidade de substratos em que foram coletadas. Fonte: próprio autor. 
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Tabela 2: Espécies de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do 

Ibitipoca (MG, Brasil). Abund = abundância; G.E. = grupo ecológico referente à tolerância à luz; gen = generalista, som = especialista de sombra, sol = especialista de sol; Freq = 

frequência; m.freq = muito frequente; freq. = frequente; assid. = assídua; p.freq = pouco frequente; rara= rara. TM = tronco morto; TV = tronco vivo; FM = folha morta; FV = 

folha viva; Fi = filídio. As espécies em negrito são endêmicas para o Brasil. As espécies com um asterisco (*) são exclusivas das parcelas da borda e com dois (**) são exclusivas 

das parcelas do interior florestal. XG = quantidade de gêneros; X spp = quantidade de espécies. # Apêndice 1: espécies testemunho. 

Família/Espécies Substrato Abund. G.E. Freq. 

FRULLANIACEAE (1 G, 5 spp) 

 

Borda Interior 

 

Borda Interior 

**Frullania brasiliensis Raddi TM, TV 0 2 sol x raro 

**Frullania caulisequa (Nees) Nees TM 0 2 sol x raro 

**Frullania griffithsiana Gottsche TM 0 1 sol x raro 

**Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & Hatt. TM 0 2 sol x raro 

**Frullania supradecomposita (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb. TM 0 1 sol x raro 

LEJEUNEACEAE (18 G, 29 spp) 

      **Anoplolejeunea conferta (C.F.W.Meissn.) A.Evans TM, TV 0 7 gen x p.freq 

**Aureolejeunea  fulva R.M.Schust. TV 0 1 sol x raro 

*Ceratolejeunea confusa R.M.Schust. TM 1 0 gen raro x 

**Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn. TM, TV 0 6 gen x p.freq 

Cheilolejeunea acutangula (Nees) Grolle TM, TV,  14 1 gen assid. rara 

Cheilolejeunea comans (Spruce) R.M.Schust. TM, TV 7 1 sol p.freq rara 

*Cheilolejeunea discoidea (Lehm. & Lindenb.) Kachr. & R.M.Schust. TV 1 0 gen raro x 

Cheilolejeunea holostipa (Spruce) Grolle & R.-L.Zhu TV 4 1 gen raro rara 

Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & E.Reiner TV 1 3 som raro rara 

Cheilolejeunea xanthocarpa (Lehm. & Lindenb.) Malombe TM, TV 5 2 sol raro p.freq 

Cheilolejeunea unciloba (Lindenb.) Malombe TV 18 6 sol assid. rara 

**Drepanolejeunea bidens (Steph.) A.Evans Fi 0 1 gen x rara 

**Drepanolejeunea biocellata A.Evans Fi 0 1 som x rara 

Drepanolejeunea granatensis (J.B.Jack & Steph.) Bischl. Fi 6 7 n.inf p.freq p.freq 

**Drepanolejeunea lichenicola (Spruce) Steph. Fi 0 1 n.inf x rara 

**Drepanolejeunea mosenii (Steph.) Bischl. Fi 0 1 gen x rara 
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Tabela 2: Espécies de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual 

do Ibitipoca (MG, Brasil). Abund = abundância; G.E. = grupo ecológico referente à tolerância à luz; gen = generalista, som = especialista de sombra, sol = especialista de 

sol; Freq = frequência; m.freq = muito frequente; freq. = frequente; assid. = assídua; p.freq = pouco frequente; rara= rara. TM = tronco morto; TV = tronco vivo; FM = 

folha morta; FV = folha viva; Fi = filídio. As espécies em negrito são endêmicas para o Brasil. As espécies com um asterisco (*) são exclusivas das parcelas da borda e 

com (**) são exclusivas das parcelas do interior florestal. X G = quantidade de gênero, X spp = quantidade de espécies. # Apêndice 1: espécies testemunho. 

Família/Espécies Substrato Abund. G.E. Freq. 

  

Borda Interior 

 

Borda Interior 

*Drepanolejeunea palmifolia (Nees) Steph. Fi 1 0 n.inf raro x 

**Drepanolejeunea orthophylla (Nees & Mont.) Bischl. Fi 0 2 n.inf x rara 

**Haplolejeunea cucullata (Steph.) Grolle TV 0 1 som x rara 

Harpalejeunea oxyphylla (Nees & Mont.) Steph. TM, TV  2 8 sol raro p.freq 

**Harpalejeunea schiffneri  S.W. Arnell TV 2 1 gen x rara 

Harpalejeunea stricta (Lindenb. & Gottsche) Steph. TM, TV 6 3 sol p.freq rara 

*Lejeunea capensis Gott. TM 1 0 gen raro x 

Lejeunea cerina (Lehm. & Lindenb.) Gottsche TM,TV 57 33 gen m.freq m.freq 

Lejeunea flava (Sw.) Nees TM, TV 26 9 gen Freq. p.freq 

Lejeunea glaucescens Gottsche TV 1 0 gen raro x 

Lejeunea grossiretis (Steph.) E.Reiner & Goda TM, TV 3 5 gen raro rara 

*Lejeunea grossitexta (Steph.) E.Reiner & Goda TV 5 0 gen raro x 

Lejeunea laeta (Lehm. & Lindenb.) Gottsche TM, TV 2 2 gen raro rara 

Lejeunea laetevirens Nees & Mont. TM, TV 29 32 sol Freq. m.freq 

Lejeunea raddiana Lindenb. TM, TV 11 7 gen assid. p.freq 

**Lepidolejeunea involuta (Gottsche) Grolle TM, TV 0 40 som x m.freq 

*Mastigolejeunea auriculata (Wilson) Schiffn. TM, TV 2 0 sol raro x 

*Mastigolejeunea plicatiflora (Spruce) Steph. TV 1 0 sol raro x 

Metalejeunea cucullata (Reinw. et al.) Grolle TM, TV 8 3 som p.freq rara 

*Microlejeunea bullata (Taylor) Steph. TM, TV 5 0 gen raro x 

**Omphalanthus filiformis (Sw.) Nees TM 0 2 gen x rara 
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Tabela 2: Espécies de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual 

do Ibitipoca (MG, Brasil). Abund = abundância; G.E. = grupo ecológico referente à tolerância à luz; gen = generalista, som = especialista de sombra, sol = especialista de 

sol; Freq = frequência; m.freq = muito frequente; freq. = frequente; assid. = assídua; p.freq = pouco frequente; rara= rara. TM = tronco morto; TV = tronco vivo; FM = 

folha morta; FV = folha viva; Fi = filídio. As espécies em negrito são endêmicas para o Brasil. As espécies com um asterisco (*) são exclusivas das parcelas da borda e 

com dois (**) são exclusivas das parcelas do interior florestal. XG= quantidade de gêneros, X spp =quantidade de espécies # Apêndice 1: espécies testemunho. 

Família/Espécies Substrato Abund. G.E. Freq. 

  
Borda Interior 

 
Borda Interior 

*Oryrolejeunea saccatiloba (Steph.) Gradst. TV 2 0 gen raro x 

*Pluvianthus squarrosus (Steph.) R.M.Schust. & Schaf.-Verw. TM 1 0 sol raro x 

**Prionolejeunea denticulata (Weber) Schiffn. TV 0 1 som x rara 

*Taxilejeunea isocalycina (Nees) Steph. TV 2 0 som raro x 

*Vitalianthus bischlerianus (Porto & Grolle) R.M.Schust. & Giancotti TV 3 0 som raro x 

LEPIDOZIACEAE (3 G, 14 spp) 

      **Bazzania aurescens Spruce TV 0 1 som x rara 

Bazzania cuneistipula (Gottsche & Lindenb.)Trevis. TV 5 11 n.inf raro rara 

**Bazzania gracilis (Hampe & Gottsche) Steph. TV 0 1 gen x rara 

Bazzania heterostipa (Steph.) Fulford TM, TV 28 21 gen Freq. assid 

Bazzania hookeri (Lindenb.) Trevis. TM, TV, FM 38 19 gen m.freq freq 

**Bazzania jamaicensis (Lehm. & Lindenb.) Trevis. TM, TV 0 3 n.inf x rara 

**Bazzania longistipula (Lindenb.) Trevis. TV 0 5 som x rara 

*Bazzania nitida (Weber) Grolle TM, TV 3 0 n.inf raro x 

*Bazzania phyllobola Spruce TV 2 0 som raro x 

*Lepidozia coilophylla Taylor TV 1 0 gen raro x 

Lepidozia cupressina (Sw.) Lindenb. TM, TV 40 26 gen m.freq freq 

Lepidozia inaequalis (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb. TM 1 1 gen raro rara 

**Telaranea diacantha (Mont.) J.J. Engel & G.L. Merrill TM 0 5 som x rara 

Telaranea nematodes (Gottsche ex Austin) M.A.Howe TM, TV 3 1 som raro rara 

LOPHOCOLEACEAE (1G, 2 spp) 

      Chiloscyphus martianus (Nees) J.J.Engel & R.M.Schust. TM, TV 3 13 gen raro assid 

Chiloscyphus muricatus (Lehm.) J.J.Engel & R.M.Schust. TM, TV 55 17 som m.freq assid 
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Tabela 2: Espécies de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual 

do Ibitipoca (MG, Brasil). Abund = abundância; G.E. = grupo ecológico referente à tolerância à luz; gen = generalista, som = especialista de sombra, sol = especialista de 

sol; Freq = frequência; m.freq = muito frequente; freq. = frequente; assid. = assídua; p.freq = pouco frequente; rara= rara. TM = tronco morto; TV = tronco vivo; FM = 

folha morta; FV = folha viva; Fi = filídio. As espécies em negrito são endêmicas para o Brasil. As espécies com um asterisco (*) são exclusivas das parcelas da borda e as 

com dois (**) são exclusivas das parcelas do interior florestal. X G= quantidade de gêneros, X spp= quantidade de espécies.  # Apêndice 1: espécies testemunho. 

Família/Espécies Substrato Abund. G.E. Freq 

  
Borda Interior 

 
Borda Interior 

METZGERIACEAE (1 G, 7 spp) 

      *Metzgeria adscendens Steph. TV 1 0 n.inf raro x 

Metzgeria albinea Spruce TM, TV 2 4 gen raro rara 

*Metzgeria aurantiaca Steph. TM 1 0 gen raro x 

Metzgeria ciliata Raddi TM,TV 15 11 gen assid. assid 

**Metzgeria consanguinea Schiffn. TV 0 1 n.inf x rara 

Metzgeria furcata (L.) Dumort. TM, TV 9 3 gen p.freq rara 

*Metzgeria uncigera A. Evans TM 5 0 gen raro x 

PALLAVICINIACEAE (1 G, 1 spp) 

      **Symphyogyna brasiliensis (Nees) Nees & Mont. TM 0 1 som x rara 

PLAGIOCHILACEAE (1 G, 12 spp) 
      Plagiochila bifaria (Sw.) Lindenb. TM, TV 20 16 som assid. assid 

Plagiochila corrugata (Nees) Nees & Mont. TM,TV 1 3 som raro rara 

Plagiochila cristata (Sw.) Lindenb. TM, TV 4 5 som raro rara 

*Plagiochila disticha (Lehm. & Lindenb.) Lindenb. TV 1 0 som raro x 

Plagiochila exigua (Taylor) Taylor TM, TV 16 17 som assid. assid 

Plagiochila macrostachya Lindenb. TM, TV 2 1 som raro rara 

Plagiochila micropteryx Gottsche TV 17 1 som assid. rara 

Plagiochila patentissima Lindenb. TM, TV 11 10 som assid. p.freq 

Plagiochila patula (Sw.) Lindenb. TV 7 11 som p.freq assid 

Plagiochila raddiana Lindenb. TV 4 8 som raro p.freq 

Plagiochila simplex (Sw.) Lindenb. TM 2 1 som raro rara 

Plagiochila subplana Lindenb. TV 2 3 som raro rara 
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Tabela 2: Espécies de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior florestal da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque 

Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil). Abund = abundância; G.E. = grupo ecológico referente à tolerância à luz; gen = generalista, som = especialista de sombra, sol = 

especialista de sol; Freq = frequência; m.freq = muito frequente; freq. = frequente; assid. = assídua; p.freq = pouco frequente; rara= rara. TM = tronco morto; TV = tronco 

vivo; FM = folha morta; FV = folha viva; Fi = filídio. As espécies em negrito são endêmicas para o Brasil. As espécies com um asterisco (*) são exclusivas do conjunto de 

parcelas da borda e as espécies com dois asteriscos (**) são exclusivas do conjunto de parcelas do interior florestal. # Apêndice 2: espécies testemunho. 

Família/Espécies Substrato Abund. G.E. Freq 

  
Borda Interior 

 
Borda Interior 

RADULACEAE (1 G, 5 spp) 

      *Radula angulata Steph. TM 1 0 gen raro x 

Radula fendleri Gottsche ex Steph. TV, FV 5 9 som raro p.freq 

Radula mexicana Lindenb. & Gottsche TM, TV, FM 146 51 som m.freq m.freq 

Radula recubans Taylor TM, TV 45 8 gen m.freq p.freq 

**Radula tenera Mitt. ex Steph. TV 0 3 som x rara 

TRICHOCOLEACEAE (1 G, 2spp) 

      Trichocolea brevifissa Steph. TV 7 6 som p.freq p.freq 

*Trichocolea  flaccida (Spruce) J.B.Jack & Steph. TV 1 0 n.inf raro x 

Fonte: próprio autor.
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3.2. Tratamento Ecológico 

 

O dendrograma de similaridade florística (Tabela 3; Figura 10) mostra a formação de 

dois grupos distintos, separando-os em dois conjuntos, indicando que a composição da 

assembleia das parcelas coletadas na borda é diferente das parcelas coletadas no interior da 

floresta. O dendrograma também destaca a baixa similaridade florística entre as duas áreas, já 

que apresenta para o índice de Sørensen valor inferior a 0,5 (Muller-Dombois & Ellemberg, 

1974). 

A análise não paramétrica One-way-ANOSIM atestou que a diferença dos dois 

conjuntos florísticos (borda e interior da floresta) é significativa (p < 0,05; r = 0,5559).   

O índice de diversidade mostrou que as duas comunidades apresentaram valores 

similares de variância e diversidade (borda = 3, 2011 e interior florestal = 3, 5064), mas com 

um valor de p < 0, 001, corroborando a diferença na composição de espécies. 

Após a definição das parcelas analisadas em comunidade da borda e do interior 

florestal, as famílias mais ricas tanto na borda quanto no interior florestal continuaram sendo 

Lejeuneaceae com 29 espécies em cada comunidade, Plagiochilaceae com 12 espécies na 

borda e 11 no interior florestal e Lepidoziaceae com nove espécies na borda e onze no interior 

florestal (Tabela 2, Figura 8). Em se tratando das famílias mais abundantes, Lejeuneaceae 

teve 227 espécimes na borda e 188 no interior florestal, Radulaceae exibiu 197 espécimes na 

borda e 71 no interior florestal e Lepidoziaceae apresentou 121 espécimes na borda e 94 no 

interior florestal (Tabela 2, Figura 9). 

Espécies dos gêneros Drepanolejeunea, Harpalejeunea e Telaranea foram 

encontradas na borda e interior floresta, mas com diferenças na abundância e riqueza. 

Drepanolejeunea apresentou sete espécimes e duas espécies na borda e 13 espécimes e seis 

espécies no interior florestal. Harpalejeunea mostrou abundância de oito espécimes e riqueza 

de duas espécies. Telaranea apresentou abundância de três espécimes e riqueza de uma 

espécie na borda e no interior florestal apresentou abundância de seis espécimes e riqueza de 

duas espécies (Tabela 2). 
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Figura 8: Riqueza das famílias de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior da 

Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, 

Minas Gerais, Brasil). Fonte: próprio autor. 

 

Figura 9: Abundância das famílias de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e no interior da 

Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, 

Minas Gerais, Brasil). Fonte: próprio autor. 
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Tabela 3: Valores dos índices de similaridade de Sorensen entre as parcelas da borda e do interior florestal (Floresta Latifoliada Nebular 

Perenifolia Superomontana, Parque Estadual do Ibitipoca, MG, Brasil). Em negrito aqueles maiores que 0,5. P1 a P10 = Borda, P11 a P20 = 

Interior Florestal. 

 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10 P11 P12 P13 P14 P15 P16 P17 P18 P19 P20 

P1 1,000 0,600 0,528 0,490 0,566 0,520 0,576 0,561 0,593 0,436 0,400 0,423 0,471 0,528 0,490 0,377 0,449 0,508 0,528 0,581 

P2 
 

1,000 0,471 0,383 0,510 0,417 0,594 0,509 0,577 0,453 0,414 0,400 0,449 0,510 0,468 0,353 0,426 0,456 0,392 0,433 

P3 
  

1,000 0,750 0,682 0,585 0,632 0,500 0,622 0,565 0,431 0,372 0,381 0,545 0,400 0,455 0,400 0,560 0,591 0,453 

P4 
   

1,000 0,550 0,541 0,604 0,455 0,488 0,571 0,383 0,256 0,316 0,500 0,389 0,300 0,333 0,435 0,500 0,408 

P5 
    

1,000 0,585 0,632 0,542 0,533 0,478 0,471 0,419 0,429 0,500 0,500 0,455 0,500 0,520 0,455 0,528 

P6 
     

1,000 0,630 0,622 0,571 0,512 0,417 0,450 0,308 0,585 0,486 0,390 0,432 0,511 0,488 0,440 

P7 
      

1,000 0,689 0,552 0,610 0,531 0,464 0,436 0,526 0,528 0,456 0,340 0,540 0,456 0,515 

P8 
       

1,000 0,571 0,600 0,545 0,383 0,348 0,500 0,591 0,375 0,364 0,481 0,458 0,456 

P9 
        

1,000 0,596 0,385 0,455 0,465 0,578 0,488 0,400 0,439 0,431 0,444 0,407 

P10 
         

1,000 0,491 0,356 0,409 0,478 0,524 0,391 0,333 0,423 0,478 0,364 

P11 
          

1,000 0,480 0,408 0,471 0,511 0,431 0,426 0,526 0,510 0,500 

P12 
           

1,000 0,488 0,558 0,513 0,605 0,513 0,449 0,419 0,423 

P13 
            

1,000 0,476 0,579 0,429 0,474 0,500 0,476 0,353 

P14 
             

1,000 0,550 0,545 0,700 0,520 0,591 0,528 

P15 
              

1,000 0,450 0,500 0,348 0,500 0,367 

P16 
               

1,000 0,450 0,520 0,591 0,415 

P17 
                

1,000 0,522 0,600 0,571 

P18 
                 

1,000 0,680 0,542 

P19 
                  

1,000 0,566 

P20 
                   

1,000 

 

Fonte: próprio autor.



83 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Dendrograma de similaridade de espécies de hepáticas (Marchantiophyta) da Floresta 

Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, MG, Brasil) 

utilizando o coeficiente de Sørensen e o algorítmo UPGMA. Parcelas 1 a a 10 = borda; Parcelas 11 a 

20 = interior florestal. Coeficiente de correlação cofenético = 0,6877. Fonte: próprio autor. 

 

A riqueza da comunidade da borda foi de 64 espécies e a comunidade do interior 

florestal apresentou 68 espécies (Tabela 2). As espécies exclusivas perfizeram 52% do total 

das espécies identificadas; enquanto que as espécies encontradas nas duas comunidades 

indicaram 43 espécies (48%) (Tabela 2). A borda apresentou 22 espécies exclusivas e a 

comunidade do interior florestal apresentou 26 espécies exclusivas. 

A distribuição das classes de frequência do conjunto de parcelas do interior florestal 

teve predominância de espécies raras (62,0; 82%), seguida de espécies pouco frequentes 

(14,0; 19%), assídua (12,0; 16%), espécies muito frequentes (7,6; 10%) e espécies 

classificadas como frequentes (3,8; 5%). As parcelas alocadas na borda inverteram a 

classificação pouco frequente por assídua (Tabela 2; Figura 11). Destacam-se as espécies 

Radula mexicana, Lejeunea cerina e Chiloscyphus muricatus consideradas muito frequente, 

sendo as de maior ocorrência, perfazendo respectivamente cerca de 16%, 8% e 6% do total de 
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plantas analisadas. As plantas acima foram coletadas em 20, 19 e 17 parcelas 

respectivamente. 

As espécies raras da borda totalizaram 40 espécies, enquanto no interior florestal 

somaram-se 42 espécies raras. Quatro espécies raras foram compartilhadas tanto na borda 

quanto no interior florestal (Cheilolejeunea xanthocarpa, Lejeunea laeta, Bazzania 

cuneistipula, Plagiochila corrugata) e outras espécies foram exclusivas de cada grupo, na 

borda com oito espécies (Drepanolejeunea palmifolia, Taxilejeunea isocalycina, Bazzania 

nítida, Chiloscyphus martianus, Metzgeria aurantiaca, Plagiochila disticha, Radula fendleri, 

Trichocolea flaccida) e no interior florestal com seis espécies (Frullania caulisequa, 

Aureolejeunea fulva, Prionolejeunea denticulata, Bazzania aurescensces, Metzgeria 

cosanguinea).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: As espécies de hepáticas (Marchantiophyta) agrupadas nas classes de frequência da borda e 

do interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana (Parque Estadual do 

Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil). Legenda: p.freq. = espécies p ouco frequentes; assid. = espécies 

assíduas; freq.= espécies frequentes; m.freq.= espécies muito frequentes. Fonte: próprio autor. 

 

As espécies foram classificadas como generalistas (37; 34%), seguidas por espécies 

especialistas de sombra (30; 33%) e especialistas de sol (12; 13%) (Figura 12). As parcelas da 

borda mostraram espécies generalistas (28; 46%), especialistas de sombra (22; 37%) e 

especiealistas de sol (9; 15%). As parcelas do interior florestal apresentaram espécies 

especialistas de sombra (27; 43%), generalistas (23; 37%) e espécies especialistas de sol (12; 
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19%) (Tabela 2; Figura 12). O teste do Qui-quadrado de contingência indicou que a diferença 

do grupo ecológico de tolerância à luz da borda em comparação com o do interior florestal 

não apresentou diferenças estatísticas significativas (p = 0, 50778) (Tabela 4, Figura 12). 

 

Tabela 4: Tabela do teste do Qui-quadrado de contingência comparando as espécies de hepáticas 

(Marchantiophyta) divididas nos grupos ecológicos de tolerância à luz. 

Grupo Ecológico de Tolerância à luz Borda  Interior Valores 

Sombra 22 27 p = 0, 50778 

Sol 9 12 X2 = 1, 3554  

Generalista 28 23 

 Fonte: próprio autor. 

 

 

Figura 12: Riqueza de espécies de hepáticas (Marchantiophyta) de acordo com o grupo ecológico a 
qual pertencem na borda e no interior da Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil). Fonte: próprio autor. 
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4. Discussão 

 

O número total de espécies (90) de hepáticas (Marchantiophyta) da Floresta Nebular 

do Parque Estadual do Ibitipoca representa 14% das espécies reconhecidas para o Brasil 

(Costa & Peralta, 2015), 31% das espécies catalogadas para o estado de Minas Gerais (Costa 

& Peralta, 2015; Costa & Luizi-Ponzo, 2010; Amorim et al., 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; 

Yano & Luizi-Ponzo, 2014; Machado et al., 2015; Siviero & Luizi-Ponzo, 2015) e 43 % das 

espécies identificadas para o próprio parque (Amorim et al., 2011; Luizi-Ponzo et al., 2013; 

Yano & Luizi-Ponzo, 2014; Machado et al., 2015; Siviero & Luizi-Ponzo, 2015).  

O alto valor de riqueza e abundância das famílias mais comuns neste estudo 

(Lejeuneaceae, Lepidoziaceae, Plagiochilaceae, Radulaceae) é frequentemente reportado para 

Floresta Atlântica (Gradstein et al., 2001; Oliveira & Pôrto, 2007, 2009; Silva & Pôrto, 2007; 

Alvarenga et al., 2010; Santos et al., 2011; Visnadi, 2013). Tais valores corroboram os 

resultados mostrados por Drummond et al. (2005) e Drummond et al. (2009) ao indicar o 

Parque como área prioritária para a conservação da flora do estado de Minas Gerais.  

Em relação ao total de famílias identificadas, sete foram comumente encontradas nas 

20 parcelas estudadas e apenas Pallaviciniaceae e Frullaniaceae foram coletadas 

exclusivamente no interior florestal. Pallaviciniaceae (Symphyogyna brasiliensis) é 

característica de local úmido e sombreado; já Frullaniaceae (Frullania brasiliensis; F. 

caulisequa; F. griffithsiana; F.schaefer-verwimpii; F.supradecomposita) apresenta táxons 

típicos de dossel ou de sub-bosques bem iluminados (Gradstein et al. 2001). Embora a 

literatura afirme que a família Frullaniaceae se caracteriza pelo apresentado anteriormente, na 

área estudada ela foi encontrada somente no interior da Floresta Nebular (Tabela 2). 

Na área estudada, foram registradas nove espécies endêmicas para o Brasil distribuídas 

em diferentes domínios. As espécies Frullania griffithsiana, Frullania schaefer-verwimpii, 

Lejeunea grossiretis, Pluvianthus squarrosus, Vitalianthus bischlerianus e Bazzania 

heterostipa são encontradas na Floresta Atlântica. As espécies Frullania supradecomposita e 

Harpalejeunea schiffneri são encontradas no Cerrado, Floresta Atlântica e Pantanal. Já a 

espécie Drepanlejeunea palmifolia é encontrada na Amazônia, Cerrado, Floresta Atlântica e 

Pantanal (Costa & Peralta, 2015) (Tabela 2). 
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Em relação aos substratos, a maioria das espécies foi encontrada como corticícola e 

epíxila visto que o presente estudo se desenvolveu em uma área florestal úmida (Gradstein et 

al. 2001; Luizi-Ponzo et al. 2013; Yano & Luizi-Ponzo 2014; Siviero & Luizi-Ponzo 2015).  

Os autores Schofield (1985), Lisboa (1993), Lemos-Michel (2001) e Vanderpoorten & 

Goffinet (2009) relacionam a morfologia do gametófito de hepáticas com os substratos mais 

comumente encontrados, indicando a maior ocorrência de hepáticas talosas utilizando o solo 

como substrato, com exceção das espécies pertencentes ao gênero Metzgeria que são 

consideradas epífitas, e as hepáticas folhosas sendo classificadas como saxícolas (rocha), 

corticícolas (tronco vivo), epíxilas (tronco morto) e epífilas (folha).  

O presente estudo encontrou todas as hepáticas talosas (Metzgeria adscendens, M. 

albinea, M. aurantiaca, M. ciliata, M. consangüínea, M. furcata, M. uncigera, Symphyogyna 

brasiliensis) coletadas ou em tronco vivo ou em tronco morto, corroborando os autores 

Schofield (1985), Lisboa (1993), Lemos-Michel (2001) e Vanderpoorten & Goffinet (2009) 

no tocante às espécies de Metzgeriaceae, já a única espécie encontrada pertencente à família 

Pallaviciniaceae não confirma o que os autores indicaram como padrão (espécie talosa 

terrícola), tendo sido encontrada como epíxila. 

No caso das hepáticas folhosas, o presente estudo confirma algumas possibilidades de 

substratos apresentadas por Schofield (1985), Lisboa (1993), Lemos-Michel (2001) e 

Vanderpoorten & Goffinet (2009), tendo sido a maioria das espécies coletadas nos substratos 

tronco vivo e morto, folha viva e morta. Já as espécies do gênero Drepanolejeunea 

(Lejeuneaceae) foram somente coletadas em filídios de outras espécies de briófitas (musgos e 

hepáticas), acrescentando um novo substrato à lista apresentada pelos autores supracitados 

(tabela 1). 

No presente estudo nenhuma espécie foi coletada em todos os substratos estudados 

(tronco vivo, tronco morto, folha viva, folha morta, filídio), mas a combinação de dois ou três 

substratos foi observada em 42% das espécies. Visnadi (2013) ao estudar dois tipos de 

floresta (Floresta de Restinga e Ombrofila Densa de Terras Baixas) observou a inexistência de 

espécies comuns a todos os oito tipos de substratos definidos (naturais - solo, rochas, casca e 

folhas de árvores; artificiais - paredes de alvenaria, telhados, calçadas, carcaça de caminhão), 

mas indicou a ocorrência de 31% das espécies em dois substratos e cerca de 10 % das 

espécies em três tipos distintos de substratos.   
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Schofield (1985); Lisboa (1993); Lemos-Michel (2001) e Vanderpoorten & Goffinet 

(2009) indicaram que as hepáticas talosas predominam em ambientes abertos e xéricos 

enquanto as hepáticas folhosas são mais representativas em ambientes úmidos e em 

vegetações fechadas como florestas. O presente estudo foi desenvolvido em uma área florestal 

que não apresenta problemas significativos de déficit hídrico em períodos prolongados, 

indicando alta umidade local (Oliveira-Filho et al., 2013), o que influencia na maior riqueza e 

abundância das hepáticas folhosas e em um reduzido número para as hepáticas talosas.  

Oliveira & Pôrto (2007) ao estudarem hepáticas de nove fragmentos florestais no 

nordeste brasileiro encontraram mais representantes folhosas (53 espécies) quando 

comparadas com os táxons talosos (uma única espécie da família Metzgeriaceae). Visnadi 

(2013) encontrou mais hepáticas folhosas (riqueza de 50 espécies) que táxons talosos (riqueza 

de nove espécies) em seu estudo no litoral de São Paulo, que se realizou em áreas abertas, 

porém com altos índices pluviométricos e nenhum déficit hídrico. Santos et al. (2011), em seu 

estudo de Floresta de Restinga e Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, apresentaram 

mais hepáticas folhosas (79 espécies) quando comparado com representantes talosos (oito 

espécies). 

 Hylander et al. (2013) observou um aumento de espécies do gênero Drepanolejeunea 

quanto mais longe da borda e em direção ao interior da floresta, corroborando nosso 

resultado. Este gênero é considerado epífila estrito (Gradstein et al., 2001; Hylander et al., 

2013) e estudos comprovaram que briófitas epifilas sofrem drasticamente com o efeito de 

borda (Zartman, 2003; Zartman & Nascimento, 2006; Zartman & Shaw, 2006).  

 A análise de agrupamento e o teste One-way ANOSIM confirmaram a separação das 

20 parcelas em duas comunidades distintas: uma agrupando as parcelas da borda e outra 

agrupando as parcelas do interior florestal. 

Oliveira et al. (2004) estudaram a flora fanerogâmica da borda e do interior de uma 

Floresta Atlântica do nordeste brasileiro (estado do Alagoas) e seus resultados mostraram a 

diferença das assembléias estudadas, mostrando que cada conjunto de espécies é capaz de 

viver em um determinados habitat. O que também foi observado por Bernardi & Budki (2010) 

que demonstraram a diferença na abundância da espécie epífita vascular Microgramma 

squamulosa (Kaulf.) de la Sota da borda e do interior da uma área de transição entre Floresta 

Estacional Semidecídua e Floresta Ombrófila Mista da região norte do Rio Grande do Sul. 

Kubesová (2010) ao estudar 23 áreas na região de Moravia (República Tcheca) encontrou a 



89 
 

espécie Metzgeria furcata em somente uma área. Zartman (2003) ao estudar 16 áreas da 

Floresta Amazônica reportou que algumas espécies de briófitas epífilas amazônicas são muito 

menos sensíveis à fragmentação do que outras. Desta forma, a borda é um hábitat adequado 

apenas para uma parcela das espécies. 

O resultado da riqueza das comunidades de hepáticas na borda e no interior florrestal é 

considerado alto para Floresta Atlântica, corroborado pelos valores de riqueza de briófitas dos 

estudos realizados por Oliveira & Pôrto (2007) que estudaram 97 espécies de briófitas 

epíxilas, divididas em 50 hepáticas e 47 musgos; Silva & Pôrto (2007) encontraram riqueza 

de 54 espécies de hepáticas; Silva & Pôrto (2009) indicaram 52 espécies de hepáticas epíxilas 

em um total de 99 espécies estudadas; já Alvarenga et al. (2010) apresentaram um estudo com 

a bocorrência de 64 espécies de hepáticas epífitas em um total de 101 espécies de briófitas. 

As espécies podem apresentar distribuição ampla, sendo consideradas comuns, ou 

mais estritas, o que as considerariam espécies exclusivas (Oliveira & Pôrto 2007). Neste 

estudo, 53% das espécies identificadas foram consideradas exclusivas em contraste com 47% 

encontradas nos dois ambientes e consideradas comuns. Fato também atestado por Pinheiro & 

Monteiro (2006, 2008) ao estudarem a flora fanerogâmica de um ecótono savânico-florestal 

no município de Bauru (São Paulo), observando a presença de mais espécies exclusivas 

quando comparadas com as espécies que ocorrem nos dois ambientes estudados (floresta 

estacional semidecidual e na savana florestada). E Kubesová (2010) estudou as briófitas das 

regiões de ecótono e áreas abertas em Moravia (República Tcheca) e observou espécies de 

musgo comuns a todas as 23 áreas analisadas: Dicranum scoparium Hedw. e Hypnum 

cupressiforme Hedw. 

A distribuição das classes de frequência seguiu um gradiente das espécies raras até as 

consideradas frequentes que são comuns em florestas tropicais e foi encontrado no estudo de 

Silva & Pôrto (2007). Espécies raras são consideradas muito importantes, pois conferem ao 

ecossistema grande riqueza e biodiversidade, além de se tornarem relevantes para a 

conservação da biodiversidade (Myers et al., 2000; Franke et al., 2005).  

O índice de diversidade mostrou que as comunidades da borda e do interior florestal 

apresentaram diferenças significativas em suas composições, o que foi atestado pelas 

diferenças nas espécies que compõem cada ambiente associado às espécies exclusivas. 

Briófitas são plantas susceptíveis a modificações por serem organismos bioindicadores e 

mesmo em um ambiente de borda natural diferenças microclimáticas (entrada de luz, 
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alterações na umidade, disponibilidade de vento) foram capazes de alterar a comunidade de 

hepáticas da área estudada. 

Pinheiro & Monteiro (2006) ao estudarem a flora fanerogâmica do ecótono savânico-

florestal do município de Bauru (São Paulo) apresentaram uma importante contribuição das 

espécies generalistas na constituição da riqueza do local. 

A distribuição das espécies quanto ao grupo ecológico de tolerância à luz não mostrou 

diferenças estatísticas significativas quando comparado o conjunto da borda com o conjunto 

do interior florestal. Destacamos a quantidade de espécies típicas de sombra nas parcelas 

alocadas próximas ao ecótono Savana Nebular/Floresta Nebular. Esta distribuição foi também 

encontrada por Visnadi (2013) nas áreas abertas em ambientes de transição no Parque 

Estadual da Serra do Mar (Ubatuba, SP). O limite entre uma fitofisionomia e outra se 

caracteriza pela maior incidência de luz e assim ser um ambiente mais seco que o interior; 

mas no caso das florestas analisadas (como é o caso da Floresta Nebular do Parque Estadual 

do Ibitipoca e das florestas que compõem a Serra do Mar) a umidade natural de tais ambientes 

pode estar influenciando o aparecimento das espécies de sombra mais do que a incidência de 

luz a estariam limitando. 

Além disso, a vegetação de Savana Nebular no entorno da Floresta Nebular funciona 

como área de proteção (área de amortecimento) às espécies da borda. Tal entorno serve como 

uma primeira barreira ao vento e, de certa forma, oferecer alguma proteção quanto à perda da 

umidade comuns em bordas (Kapos et al., 1997; Norton, 2002).  

Nas parcelas do interior florestal, a existência de espécies típicas de sol pode ter sido 

facilitada por fatores naturais como a abertura do dossel (Carvalho et al., 2000), assim 

modificando as condições microclimáticas (temperatura, umidade, luminosidade) 

características de interiores florestais. O estudo realizado por Santos et al. (2011) encontrou 

resultados similares na Floresta Atlântica no litoral norte do estado de São Paulo ao estudar 

duas áreas: uma de Floresta de Restinga e outra de Floresta Ombrófila Densa de Terras 

Baixas. 
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Estudos realizados com vegetação fanerogâmica (Laurence, 1991; Oliveira et al., 

2004) afirmam que os efeitos de borda sofridos pela vegetação podem se estender até 200m 

para o interior do fragmento, mostrando diferenças na composição florística. Este fato 

também foi observado por Hylander et al. (2013) ao estudar as briófitas da Floresta Montana 

Perenifólia da Etiópia, mostrando depleciação da riqueza de espécies de briófitas da borda 

comparada com o interior florestal nos 200m de extensão em que o estudo foi realizado. 

Norton (2002) estudou espécies animais invertebrados e espécies vegetais, incluindo briófitas, 

de florestas temperadas úmidas da Nova Zelândia e afirmou que as briófitas sofrem com 

efeito de borda a até 70 metros de extensão para o interior. O presente estudo se estende até 

500m para o interior da área florestal estudada e detecta efeito de borda em uma borda 

natural.  

As análises de agrupamento, corroborada pela One-way ANOSIM, mostraram a 

dissimilaridade dos dados indicando a ocorrência de duas assembléias significativamente 

distintas na área estudada. O teste T de Hutchenson indicou a diferença na composição 

florística das hepáticas das duas comunidades, confirmando o efeito de borda em uma borda 

natural por diferenças na composição florística.  

Vale destacar a importância, em termos de conservação da brioflora, dos 64 hectares 

de floresta encontrada no Parque Estadual do Ibitipoca, devido a sua elevada riqueza 

específica associado à ocorrência de táxons endêmicos para o Brasil. Zartman (2003) e 

Zartman & Nascimento (2006) estudaram a brioflora epífila de fragmentos florestais da 

Amazônia Central, confirmam que as briófitas epífilas são negativamente afetadas pela 

fragmentação do hábitat e sugere que o tamanho crítico do fragmento para a preservação da 

sua composição, riqueza, abundância e diversidade situa-se entre 10 e 100 hectares.  

 

 

 

 



92 
 

5. Conclusão  

 

O presente estudo confirmou o efeito de borda em uma borda natural na Floresta 

Nebular do Parque Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil) através de alterações qualitativas na 

comunidade, ou seja, diferenças na composição florística de hepáticas. Assim, foi possível 

confirmar a hipótese do presente estudo ao mostrar o total das parcelas divididas em 

comunidade da borda e comunidade do interior florestal. Por fim, vale ressaltar que o presente 

estudo atestou diferenças na composição florística das hepáticas até 500 metros para o interior 

da floresta estudada. 
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VI. Considerações Finais 

 

O presente trabalho utilizou a Floresta Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical 

Superomontana (Floresta Nebular) do Parque Estadual do Ibitipoca, Minas Gerais, Brasil 

como área de estudo e nela foram estabelecidas vinte parcelas (dez na região da borda e dez 

no interior florestal) onde foram realizadas as coletas de hepáticas (Marchantiophyta) em 

todos os tipos de substratos encontrados e até uma altura de 2m nas árvores vivas. 

As hepáticas (Marchantiophyta) são organismos criptogâmicos, de pequeno porte, 

herbáceas, terrestres, avasculares, não lignificadas, poiquilohídricas, com alternância de 

gerações heteromórficas em seu ciclo de vida, capazes de realizar reprodução assexuada e são 

consideradas bioindicadoras. 

Foi encontrada riqueza de 90 espécies em um total de 1220 hepáticas estudadas. Deste 

número, oito espécies foram publicadas como novas ocorrências de hepáticas para o estado de 

Minas Gerais e ainda foi possível registrar nove espécies endêmicas para o Brasil, indicando 

que na área ainda são necessário mais estudos para ampliar o conhecimento da brioflora. 

Foi possível identificar que a Floresta Nebular apresenta um entorno de Savana 

Nebular e, assim, se constitui uma relação entre borda e interior florestal, mesmo sendo 

relacionado a uma borda natural. O presente estudo detectou o efeito de borda através de 

variações qualitativas na comunidade, ou seja, diferença na composição brioflorística. Assim, 

foi possível confirmar a hipótese da existência de uma comunidade da borda e uma 

comunidade do interior florestal. A relação do tamanho da Floresta Nebular (64 ha) com o 

tamanho crítico de área de fragmentos para preservação da riqueza e biodiversidade de 

briófitas (entre 10 e 100 ha) indicou a importância de tal floresta para a conservação da 

comunidade de briófitas. Por fim, é importante ressaltar indicou que o efeito de borda pode 

ocorrer até 500 metros para o interior da floresta estudada. 
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APÊNDICE 1: Tabela das espécies testemunho. 
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Tabela 5: Espécies testemunho de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e interior florestal da Floresta 

Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil). 

Família/Espécies Número do coletor 

FRULLANIACEAE 

 Frullania brasiliensis Raddi Amorim, E. 236 

Frullania caulisequa (Nees) Nees Amorim, E. 245 

Frullania griffithsiana Gottsche Amorim, E. 239 

Frullania schaefer-verwimpii Yuzawa & Hatt. Amorim, E. 126 

Frullania supradecomposita (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb. Amorim, E. 239 

LEJEUNEACEAE 
 Anoplolejeunea conferta (C.F.W.Meissn.) A.Evans Amorim, E. 245 

Aureolejeunea fulva R.M.Schust. Silva, J. C. 32 

Ceratolejeunea confusa R.M.Schust. Machado, P.S. 919 

Ceratolejeunea cornuta (Lindenb.) Schiffn. Amorim, E. 241 

Cheilolejeunea acutangula (Nees) Grolle Rodrigues, R.S. 254 

Cheilolejeunea comans (Spruce) R.M.Schust. Siviero, T.S. 455 

Cheilolejeunea discoidea (Lehm. & Lindenb.) Kachr. & R.M.Schust. Machado, P.S. 898 

Cheilolejeuna holostipa (Spruce) Grolle & R.-L.Zhu Machado, P.S. 981 

Cheilolejeunea oncophylla (Aongström) Grolle & E.Reiner Siviero, T.S. 453 

Cheilolejeuna xanthocarpa (Lehm. & Lindenb.) Malombe Siviero, T.S. 447 

Cheilolejeunea unciloba (Lindenb.) Malombe Rodrigues, R.S. 241 

Drepanolejeunea bidens (Steph.) A.Evans Silva, J.C. 57 

Drepanolejeunea biocellata A.Evans Silva, J.C. 59 

Drepanolejeunea granatensis (J.B.Jack & Steph.) Bischl. Siviero, T.S. 448 

Drepanolejeunea lichenicola (Spruce) Steph. Silva, J.C. 61 

Drepanolejeunea mosenii (Steph.) Bischl. Amorim, E. 157 

Drepanolejeunea palmifolia (Nees) Steph. Siviero, T.S. 315 

Drepanolejeunea orthophylla (Nees & Mont.) Bischl. Amorim, E. 170 

Haplolejeunea cucullata (Steph.) Grolle Amorim, E. 137 

Harpalejeunea oxyphylla (Nees & Mont.) Steph. Siviero, T.S. 366 

Harpalejeunea schiffneri  S.W. Arnell Silva, J. C. 28 

Harpalejeunea stricta (Lindenb. & Gottsche) Steph. Siviero, T.S. 450 

Lejeunea capensis Gott. Rodrigues, R.S. 42 

Lejeunea cerina (Lehm. & Lindenb.) Gottsche Siviero, T.S. 454 

Lejeunea flava (Sw.) Nees Siviero, T.S. 425 

Lejeunea glaucescens Gottsche Siviero, T.S. 433 

Lejeunea grossiretis (Steph.) E.Reiner & Goda Machado, P.S. 805 

Lejeunea grossitexta (Steph.) E.Reiner & Goda Machado, P.S. 932 

Lejeunea laeta (Lehm. & Lindenb.) Gottsche Siviero, T.S. 421 

Lejeunea laetevirens Nees & Mont. Machado, P.S. 978 

Lejeunea raddiana Lindenb. Rodrigues, R.S. 250 

Lepidolejeunea involuta (Gottsche) Grolle Amorim, E. 241 

Mastigolejeunea auriculata (Wilson) Schiffn. Siviero, T.S. 449 

Mastigolejeunea plicatiflora (Spruce) Steph. Siviero, T.S. 450 
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Tabela 5: Espécies testemunho de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e interior florestal da Floresta 

Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil). 

Família/Espécies Número do coletor 

Metalejeunea cucullata (Reinw. et al.) Grolle Machado, P.S. 989 

Microlejeunea bullata (Taylor) Steph. Siviero, T.S. 458 

Omphalanthus filiformis (Sw.) Nees Amorim, E. 128 

Oryrolejeunea saccatiloba (Steph.) Gradst. Rodrigues, R.S. 246 

Pluvianthus squarrosus (Steph.) R.M.Schust. & Schaf.-Verw. Siviero, T.S. 427 

Prionolejeunea denticulata (Weber) Schiffn. Amorim, E. 241 

Taxilejeunea isocalycina (Nees) Steph. Machado, P.S. 968 

Vitalianthus bischlerianus (Porto & Grolle) R.M.Schust. & Giancotti Siviero, T.S. 450 

LEPIDOZIACEAE 

 Bazzania aurescens Spruce Machado, P.S. 1102 

Bazzania cuneistipula (Gottsche & Lindenb.) Trevis. Machado, P.S. 989 

Bazzania gracilis (Hampe & Gottsche) Steph. Silva, J. C. 13 

Bazzania heterostipa (Steph.) Fulford Rodrigues, R.S. 240 

Bazzania hookeri (Lindenb.) Trevis. Rodrigues, R.S. 240 

Bazzania jamaicensis (Lehm. & Lindenb.) Trevis. Silva, J.C. 90 

Bazzania longistipula (Lindenb.) Trevis. Silva, J.C. 110 

Bazzania nitida (Weber) Grolle Machado, P.S. 926 

Bazzania phyllobola Spruce Rodrigues, R.S. 196 

Lepidozia coilophylla Taylor Siviero, T.S. 319 

Lepidozia cupressina (Sw.) Lindenb. Rodrigues, R.S. 240 

Lepidozia inaequalis (Lehm. & Lindenb.) Lehm. & Lindenb. Machado, P.S. 846 

Telaranea diacantha (Mont.) J.J. Engel & G.L. Merrill Machado, P.S. 1080 

Telaranea nematodes (Gottsche ex Austin) M.A.Howe Machado, P.S. 992 

LOPHOCOLEACEAE 

 Chiloscyphus martianus (Nees) J.J.Engel & R.M.Schust. Rodrigues, R.S. 57 

Chiloscyphus muricatus   (Lehm.) J.J.Engel & R.M.Schust. Rodrigues, R.S. 240 

METZGERIACEAE 

 Metzgeria adscendens Steph. Siviero, T.S. 255 

Metzgeria albinea Spruce Siviero, T.S. 458 

Metzgeria aurantiaca Steph. Machado, P.S. 764 

Metzgeria ciliata Raddi Rodrigues, R.S. 242 

Metzgeria consaguinea Schiffn. Silva, J.C. 56 

Metzgeria furcata (L.) Dumort. Rodrigues, R.S. 251 

Metzgeria uncigera A. Evans Rodrigues, R.S. 218 

PALLAVICINIACEAE 

 Symphyogyna brasiliensis (Nees) Nees & Mont. Machado, P.S. 1024 

PLAGIOCHILACEAE 

 Plagiochila bifaria (Sw.) Lindenb. Siviero, T.S. 452 

Plagiochila corrugata (Nees) Nees & Mont. Siviero, T.S. 446 

Plagiochila cristata (Sw.) Lindenb. Machado, P.S. 975 

Plagiochila disticha (Lehm. & Lindenb.) Lindenb. Rodrigues, R.S. 225 
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Tabela 5: Espécies testemunho de hepáticas (Marchantiophyta) coletadas na borda e interior florestal da Floresta 

Latifoliada Nebular Perenifólia Tropical Superomontana do Parque Estadual do Ibitipoca (MG, Brasil). 

Família/Espécies Número do coletor 

Plagiochila exigua (Taylor) Taylor Siviero, T.S. 456 

Plagiochila macrostachya Lindenb. Rodrigues, R.S. 136 

Plagiochila micropteryx Gottsche Rodrigues, R.S. 233 

Plagiochila patentissima Lindenb. Machado, P.S. 849 

Plagiochila patula (Sw.) Lindenb. Machado, P.S. 969 

Plagiochila raddiana Lindenb. Siviero, T.S. 277 

Plagiochila simplex (Sw.) Lindenb. Machado, P.S. 819 

Plagiochila subplana Lindenb. Machado, P.S. 998 

RADULACEAE 

 Radula angulata Steph. Siviero, T.S. 268 

Radula fendleri Gottsche ex Steph. Siviero, T.S. 453 

Radula mexicana Lindenb. & Gottsche Rodrigues, R.S. 238 

Radula recubans Taylor Rodrigues, R.S. 242 

Radula tenera Mitt. ex Steph. Silva, J.C. 90 

TRICHOCOLEACEAE 
 Trichocolea brevifissa Steph. Machado, P.S. 980 

Trichocolea flaccida (Spruce) J.B.Jack & Steph. Rodrigues, R.S. 13 
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APÊNDICE 2: Artigo Publicado na Revista Pesquisas. Botânica 
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